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PORTO 2 DE ABRIL. 


VINHOS. 


-Não podemos deixar de fazer menção 
de todo e qualquer parecer qualificado que 
venha corroborar a opinião que Lemos sus- 
tentado ácerca da legislação vinhateira. Se 
nos occupamos repetidas vezes d'esta ques- 
tão é porque nos diz a consciencia que ella 
6 a mais importante para o nosso commer-. 
cio, merecendo assim toda a amplitude na 
discussão que a esclareça, e à maior brevi 
“dade na sua solução pelo parlamento. 

A ultima opinião considerada que veio 
robustecer as ideias pela liberdade do nosso 
commercio de vinhos, é a do respeilavel con- 
sul portuguez em Londres. Testemunha oc- 
cular do movimento do commercio de vi- 
nhos no mais importante mercado deles, 
alheio a interesses particulares e conhece- 
dor das conveniencias que cumpre respeitar 
uma posição official, o nosso consul não he- 
sila em indicar ao governo a modificação na 
legislação vinhateira por modo que os por- 
tuguezes se preparem e habilitem a bir em 
Londres competir com os vinhos ligeiros de 
França. 

O consul nem é commerciante de vi- 
nhos nem lavrador; reside ha muito tempo 
na Inglaterra, e sabe perfeitamente todas as 
circumstancias a que se baja de attender em 
um mercado, o qual a todos os respeitos lhe é 
conhecido. por prática e experiencia de mui- 
tos annos. Não se arriscaria elle a dar em 
um documento official informação suspeitosa 
quo podesse reputar-se por follaz. Entendeu 
que era dever seu dizer o que lhe parecia 
conveniente para o paiz que representa, e 
cumpriu esse dever. 

Temos assim mais uma opinião de cons- 
ciencia e valor pelo systema da liberdade 
vinhateira. Depois de tantas convicções sin- 
ceras por este systema não poderá dizer- 
se com verdade que os sustentadores d'elle 
sejam movidos por outro algum interesse 
que não seja o do bem geral do paiz, do 
qual o Douro ha-de tirar o maior partido , 
porque é o nosso terreno vinhateiro por ex- 
cellencia, e o que ha-de seguramente for- 
necer sempro maior somma de elementos á 
especulação vinicola. 

A liberdade alargará a especulação tom- 
mercial, e a exportação de vinhos hirá a 
muito maior altura. Considere-se as propor- 
ções que tomará a exportação quando um 
- — 'grande mercado se abre á variadissima pro- 

- «dueção vinicóla do nosso solo, se hi 


Ila e imitarmos 
Re osgulros pai- 
o póde negar-se que a falsificaçã o em 
Londres é um elemento que combate 0 con- 
“sumo dos verdadeiros vinhos portuguezes. 
“Na ultima discussão no parlamento inglez so- 

ito dos vinhos, um representante 
“offereceu à receita com que os falsificado- 
“res imitam o vinho do Porto, Esta falsifica- 
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Boris. 
— — Estimo muito vêr-vos, disse ella ob- 
'seryando Boris com um rapido olhar. Ha 
“muito tempo que descjáva conhecer-vos e 
agradeço a Pedro Vasilitth 'a bondade que 
teva em proporcionar-me esta sutisfação, Pa- 
“zeio favor de A 
» Sophia assentou-se em um pequeno ca- 
- Mob alizando com ama poliada Às Jobs é 
“Vem vestido verda guarnecido de folhos bran- 


*=/administração da roda do Porto 


s|tos, no futuro anno “economico 
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O commercio lucra com a liberdade por 
que alarga a esphera das suas operações, mas 
a lavonra não lucra menos, porque depara 
com maior procura na producção. Póde re- 
ceiar o Douro que o augmento de procura 
deixe de realisar-se no seu terreno? Enten- 
demos conscienciosamente que não, porque o 
seu próducto tem um nome universal que 
ifênhum outro poderá sacrificar. 


—— mm 
BOLETIM DO GOVERNO CIVIL.. 
JUNTA GERAL DO DISTRICTO. 


A junta em sessão do dia 14 de março 
approvou os contas do districto, apresenta- 
das pelo snr. governador civil, relativas ao 
anno economico de 1858 a 1859, cuja re- 
ceita é de reis 45:1598914, a despeza reis 
43:7988292 e o soldo de reis 1:3618622; 
dando um voto de louvor ao dito snr. pela 
regularidade e clareza com que as ditas con- 
tas se acham escripturadas. 

Por alvará do snr. governador civil de 
16 do. corrente mez de março, foi proroga- 
da a sessão da junta geral por mais quin- 
ze dias uleis e consecutivos. 

Deliberou a junta fazer uma consulta 
especial a respeito do commercio de nossos 
vinhos, cujos interesses se acham immedia- 
ta e gravemente alfectados pela nova legis- 
lação tributaria ingleza, sollicitândo do go- 
verno de Sua Magestade promptas c effica- 
zes medidas legislativas para que aos vi- 
nhos dogDonro, já, e para o futuro tambem 
a muitos do Minho, possam aproveitar os 
beneficios que lhes offerece aquella legisla- 
ção ingleza, a fim de que o commercio de 
nossos vinhos seja considerado e equiparado 
em todo o paiz ao commercio e exportação 
de outro qualquer producto agricola; lem- 
brando à junta a conveniencia de que o 
governo de Sua Magestade recommende ao 
nosso ministro em Londres o obter por meio 
de concessões honrosas que os nossos vi- 
nhos venham a pagar em Inglaterra os mes- 
mos direitos que os das nações mais favo- 
recidas. 

Igualmente deliberou a junta que os 
salarios das amos de expostos, ou mesmo 
de qualquer criança a quem sa conceder la- 
clação, sejam pagos nos concelhos de suas 
residencias ou nos limitrophes do districto , 
quando as amas forem de districto diverso ; 
excepluando-so porém as amas dos concelhos 
de Gondomar, Maia, Bouças, Gaia e Vallon- 
go, às quaes continuarão a ser pagas pela 
ue se po- 
derão fezer grupos. de dous ou lr Ao 
ra o efeito dos pagamentos ás. amas, onde 
Squna se julgar conveniente, para a boa 
ordem do sorviço o sem prejuiso da com- 
modidade das amas: estes grupos podem al- 
terar-se Ou desfazer-se conforme as neces- 
sidades do serviço; sendo “alterados as sé- 
des dos grupos periodicaniente, no caso de 
não haver circumstancias especines para al- 
gums séde.. pd do vr> nn | 

A junta nomeou thesoureiro geral doste 
districto, para servir no presente biennio de 
1860 e 1861, o cidadão João “Antonio de 
Sousa Guimarães. | 

- Deliberou que 
ção das quotas com 
os concelhos deste 
do mesmo districto 
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de 1860 a 
1861, seja a mesma em algarismo, que ser- 
viu para se fazer a dita distribuição de si 
lbantes quotas, para o corrente anno eco- 
momico de 1859 a 1860. o 
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tricto, para despezas, 


“ Ajunta approvou o projecto de orçamen- 
to districtal, apresentado pelo snr. governa- 
dor civil, para o futuro anno economico de 
1860 a 1861, com as alterações já feitas pela 
mesma junta, votando todas as suas verbas 
de despeza e de receita, importando uma e ou- 
tra na quantia de 49:1248278 réis; sendo ne- 
cessario crear a receita de 39:3348007 réis, 
que distribuiu pelos concelhos deste” dis- 
tricto, pela base adoptada, pela fórma se- 


guinte: 
Amarante - 8498689 
Baião.. doi 
Bouças ... 9828941 
Felgueiras .  TI6$851 
Gaia. . 2:3418609 
Gondomar. 1 MA9STO1 
Louzada. - 5208490 
Maia.... - 4888016 
Marco de Canavezes... 7485218 
Paços de Ferreira. 2058013 
Paredes . - hO9BITA 
Penafiel . 1:459B8T3 
Porto,.... . 26:5108022 
Povoa de Varzim. 7079499 
Santo Thyrso...... 8788100 
Vallongo'...... 3088179 


Villa do Conde. ...... 1:2868709 


Reis... . 39:3348007 
Em cumprimento do que dispõe o de- 
creto com força do lei de 16 de dezembro 
de 1852, deliberou a junta que houvessem 
neste districlo tres exposições de gados, 
no futuro anno economico de 1860 a 1861, 
sendo uma de gado cavallar, muar e asi- 
nino no dia 12 de novembro de 1860, na 
cidade de Penafiel, na feira denominada do 
S. Martinho ; outra de gado suino no dia 
18 de dezembro do dito anno, na feira da 
sça da Alegria, n'esta cidade do Porto; e 
outra de gado vaccum e lanigero no dia 14 
de maio de 1861, na feira do Campo Gran- 
de, n'esta cidade; e nomeou para thesou- 
reiros das ditas exposições, para as que li- 
verem lugar n'esta cidade, ao cidadão João 
Antonio da Sousa Guimarões, e para a que 
tiver lugar na cidade de Penafiel ao cida- 
dão Rodrigo Xavier: Pereira Freitas e Bessa. 
A Junta approvou diversas propostas de 
seus procuradores, para que nas consultas 
se peça e faça sentir ao governo de Sua Ma- 
gestade a necessidado de fazer varios me- 
lhoramentos geraes e especiaes para este 
districto; o que deverá constar da consulta 
geral e da especial para o ministerio das 
obras publicas, commercio e industrio, que 
tem de ser feitas, pela mesma junta. 
CONSELHO DE ET ci 


29 de março, approvou as seguintes pos- 
turas municipses, a saber: — da exm.* 
camara d'esta cidade, proibindo a impor- 
tação da carne: do boi e vitella do concelho 
de Ghia para ser vendida para consumo na 
cidade; regulando as condições das licenças 
que se cpncedarem para a construcção de 
canos particulares para encanamento d'aguas, 
ou para despejos, nas ruas empedradas ou 
macadamisadas ; — da camara municipal de 
Gaia, regulando. as condições a que ficam 


- [sujeitos os conductores de rebanhos de ca- 


bras que transitarem pelo concelho o prohi- 
bindo a divagação d'esta especie de gado 
pias » praças da villa, cominhos pu- 

icos e terrenos baldios, sem licença ca- 
mararia, e desacompanhado de guariadores; 
— da camara municipal do Amarante, desi- 
g efozos para a caça e pesca 


gnando os mezes: d 
n'aquelle concelho. 

Authorisou a camara municipal do con- 
celho de Felgueiras a vender em hasta pu- 
blica diversos fóros, consistentes em peque- 
nas quantias , cuja cobrança annual se tor- 
nava dispendiosa; — approvou um orçamento 
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O conselho de distrieto, na sessão. del 


supplementar ao geral do presente anno eco- 
nomico da Santa Casa'da Misericordia d'esta 
cidade, outro da camara municipal da Po- 
voa de Varzim e outro da camara munici- 
pal de Baião ; — resolveu sobre um afora- 
mento de terreno maninho do concelho de 
Paredes; — approvou o orçamento geral da 
receita e despeza da confraria de S. Thia- 
go da Povoa de Varzim relativo ao actual 
anno economico; —approvou consultivamente 
a collecta de 428000 rs. que a juntade pa- 
rochia da freguezia de Freixo de Baixo, con- 
celho d'Amarante, lançou á confraria do San- 
tissimo Sacramento para occorrer a despe- 
zas parochiaes no actual anno economico; — 
resolveu que -se exigissem da camara mu- 
nicipal de Vallongo alguns esclarecimentos 
necessarios para o ajustamento da conta da 
sua gerencia relativa ao anno economico de 
1851 a: 1852, que baixou do tribunal de 
contas, em virtude do disposto no decreto 
de 19 de agosto de 1859 para ser apro- 
ciada e julgada pelo conselho de districto;— 
e finalmente proferiu informações exigidas 
pela secção do contencioso administrativo do 
conselho d'estado, sobre cinco recursos affe- 
ctos à decisão do tribunal superior, em ma- 
teria de lançamento de decima de industria. 

A commissão districtal nas duas sessões 
que teve esta semana examinou 'e julgou de- 
finitivamente 124 reclamações contra o actual 
recrutamento; e informou sobre dous re- 
cursos de decisões anteriores que subiram 
ao conselho d'estado sobre o mesmo as- 
sumpto. R 

JUNTA DE REVISÃO. 
A junta de revisão proferiu 38 decisões 
definitivas sobre as reclamações, contra o 
recrutamento de 1860, dos: mancebos ins- 
peccionados esta semana ; foram deferidas 23 
por falta de altura e 6 por molestia, e 9 
indeferidas. 
CORRESPONDENCIA. 

Expediu-se circular aos administradores 
de concelho e bairros para haverem das pes- 
soas competentes os esclarecimentos, exigi- 
dos em portaria circular do ministerio das 
obras publicas de 10 do corrente mez, ácerca 
das fontes, ou estabelecimentos de aguas ther- 
maes e minéraes, a fim de poder formar-se 
o inventario, historia e estatistica de simi- 
lhantes aguas, oxistentes no reino e ilhas 
adjacentes. 

OCCORENCIAS. 

No dia 22 deste moz foi preso na villa 
de Paredes, Francisco Vicente, da freguezia 
da Covilhã, concelho do Pezo da Regoa, por 


4 [haver furtado uma egoa no dito concelho. . 


| Participa o administrador do concelho 
de Villa do Conde que se fizera em socego 
e boa ordem, no dia 25 de março, a feira 
annual da freguezia de Bagunta, contribuin- 
do muito para conseguir-se este fim a força 
armado, que desta cidade havia sido man- 
dadu para a dita foiro. ' 

O administrador do concelho d"Amaran- 
te dá conta de que Francisco Nunes, de 25 
annos de idade pouco mais ou menos, da 
freguezia de S. Simão, do dito concelho, se- 
duzira e desflorára uma rapariga de 14 annos 
de idade da dita freguezia, tendo-a escondida 
ém casa por espaço de oito dias, e que sendo 
preso pelo regedor da respectiva parocbia 
se evadira; e que Violanta Rebeca, da fregue-. 
zia de Gotão, do mesmo, concelho, andando 
gravida, e sendo intimada para dar conta 
do feto não cumpriu, interrogando-a na loja 
da casa da sua habitação, pelo que sendo 
presa com sua mãi, que foi connivente neste 
crime, foram ambas entregues ao poder ju- 


me perpetrado por Francisco Nunes, da fre- 
guezia de S. Simão. + 
Pelas 8 horas da nouto do dia 27 deste) 
mez foi capturado nesta cidade' pelo regedor 
é tao " u , 
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dicial, ao qual tambem se deu contay do cri-|- 


da parochia do Bomfim um desettor do re- 
gimento de infanteria n.º 16, por nome An- 
tonio Monteiro, natural de Soalhães. 

No dia 27 deste mez ardeu a casa d'um 
fogueleiro na freguezia de Fregim, concelho 
de Amarante, morrendo queimada a mãi do 
dito fogueteiro na oceasião em que tentava 
salvar do incendio alguns objectos. 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lispoa N.º 74 DE 30 DE MARÇO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Decreto ordenando que o processo e jul- 
gamento das causas de coimas, polícia mu- 
nicipal ou transgressões de posturas no con- 
celho do Seixal revertam para os juizes elei- 
tos. 

— Decreto concedendo a pensão annual 
de 1808000 4 viuva de José Pedro da Fonse- 
ca, fallecido da cholera morbus em 1855. 

— Varios despachos para instrucção su- 
perior, secundaria o primaria. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Ordem de pagamento dos vencimentos 
do mez de março ás seguintes classes : 

Ministerios e secretarias destado; Con- 
selho d'estado e ultramarino; Tribunal de 
contas e procuradoria geral da fazenda ; Su- 
premo tribunal de justiça e procuradoria ge- 
ral da coroa ; Cardeal Patriarcha e vigario 
geral; Arcebispos e bispos; Estado maior 
general; Officiacs generaes effeclivos e arre- 
gimentadôs ; Intendencia das obras publicas 
do districto de Lisboa; Direcção dos traba- 
lhos geodesicos, corographicos, hydrographi- 
cos 6 geclogicos. 

MINISTERIO DA GUERRA. 

Ordem do exercito n.º 11. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
INDUSTRIA. 

Mappas do movimento commercial en- 
tre Portugal e seus dominios e o porto do 
New-Castle no anno de 1859. 


COMMERCIO E 
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CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto».) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 30 de março.) 
PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 


oi equi ES 

Sendo meia hora depois do meio dia, es- 
tando presentes 90 snrs. deputados, abriu- 
sea sessão. | 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido des- 
tino. 

Tevo segunda leitura um roquerimento 
do snr. Monteiro Castello Branco, pedindo 
que seja remettido á commissão de instrue- 
ção publica o requerimento de Manoel Ro- 
drigues do Nascimento, porteiro do lyceu 
nacional de Coimbra, apresentado á commis- 
são de 1859, em que pede augmento de or- 
denado, 

E' enviado á commissão de instrucção 
publica, 

Tambem tiveram segunda leitura os se- 
guintes projecto de lei: 
“4.º Do snr. Mendes Neutel, aulhorisan- 
do.o governo a crear um logar de juiz de 
paz nas: freguezias de Alcantarilha, Pera e 
Algoz. 
- Foi enviada á commissão de legislação, 
ouvida a de estatística. 
2.º Do snr. Lopes Branco, provendo á 
construcção e conservação dos caminhos de 
districto, dos vicinaes e ruraes, 
«É 
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cos, o reclinando a cabeça no, encosto do 
canapé, mostrava sobre-o pavimento dous 
pequenos pés calçados de lindas botinas.. 
Em quanto que Sophia começava a con- 
ersa, Boris, assentado em frente della n'uma 
deira de braços, olhava-a attentamente. O 


|sou tolhe era esbelto, elevado, a côr tri- 


gueira, as. s bellas, e os olhos grandes 
e cheios de brilho um pouco levantados aos 
cantos da orbita cómo os das chinezas. 
A expressão do seu olhar e physiono- 
mia apresentava um tal conjuncto de aflou- 
teza e timidez que não era possivel sur- 
prebender-lhe um carácter determinado. Ora 
pestanejava, ora abria os olhos em toda a 
sua extensão, e ao mesmo, tempo manifos- 
tava-se em seus labios um sorriso afectado 
de indifierença. Os seus movimentos eram 
desembaraçados e algumas vezes um pouco 
vivos. Em summa, o seu exterior não deixa- 
va de agradar bastante a Boris, o qual com 
pezar só lhe notava o trazer um penteado 
extravogante e a risca ao Jado. Alem d'isso, 
fallava, segundo elle, uma linguagem dema- 
siado correcta, porque Boris a este respeito, 
era do mesmo sentir que Pouschkin, que 
dizia: « Não gosto dos lebios rosados sem 


PO PT i ) 
'|sorriso, nem da lingua russa sem algum 


erro grammatical. »-Em uma palayra, Sophia 
Cirilovna era d'aquellas mulheres, que um 


Jamante chama mulheres seduetoras, um ma- 


rido, entes proyocadores, e um velho rapaz, 
cnianças travêssas. t 

Sophia fallava aos dous visitantes do abor- 
recimento, que 'se sente em, viver numa. al- 
deia. Aqui não ha, dizia ella apoiando de 
um modo affectado na acentuação de certas 
syllabas, aqui não se er contra uma pessoa 
com quem se possa conversar, Não sei como 
ha quem se resigne a vir meller-se n'estes 


sitios, e para mais ai ida a uelles, acros- 
pontos “la tom upé tuto “momioe, de 
criança, aqueles que estimariamos sempre vêr 


arredam-se e abandonam-nos em nossa triste 
solidão. ar ui ES 
Boris inclinou-se. balbuciando algumas 
(DD E dora O DD AA DAS aca 
palavras de desculpa, Pedro O hou para, elle 
com uns O hos, que pareciam dizer: Esto 
tem o dom da palavra. : 

- — Fumais? perguntou Sophia voltando- 
se para Boris. |, p 
: Sim, minha snr.?... 
— Não tenhaes receio. E ) 
Dizendo estas palavras levantou-se, pegou de 
ma da meza, em uma nha de prata, 
tirou d'ella cigarrilhas que, offereceu aos seus 
visitantes, tocou a campainha, pediu. lume, 
e um criado que tinha o peito, coberto co! 
um grande coleto vermelho trouxe uma luz. 
— Não pensais talvez, continuou, ella 
inclinando graciosamente a cabeça e Jançan- 
do ao ar uma, pequena columna de fumo, 
que ha aqui pessoas que não admittem que 
uma mulher possa saborear uma pobre ci- 
garrilha. Pois é verdade; tudo o que, escapa 
á vulgaridade, tudo o quo se não prende ao 
costume banal, é aqui julgado severamente. 
 — Principalmente pelas mulheres, | diz 
Pedro Vasilitoh, y 
77 E verdade. São más e inflexiveis; 
porém, eu não as frequento, e as suas calum- 
nias não penetram em, meu: refugio - solita- 
rio. o à 
m- E não vos. aborreceis d'este retiro, 
perguntou Boris? 

— Não. Leio muito, e, quando estou 
cangada de lêr, medito,e divirto-me em. fa- 
zer conjecturas sobre o futuro. 

— Como! consultaes as cartas | 

=> Já sou bastante velha para me en- 
(regar a esse passatempo. ' 

— Velba, na, vossa idade | Que, ideia | 
urou; Pedro. tê Y 
phia Ciriloyna olhou para ell 
» depois, voltando-se . para 


.|sois da minha opinião ? 


sta- 
| vol Q Boris , 
disse; Fallomos de outra cousa; estou certa, 


snr. Boris, que vos interessaes pela littera- 
lura russo? sida a his 
“ — Eu... som duvido, respondeu com 
algum embaraço Boris, que lia poucos livros 
russos, sobre tudo poucos livros novos, e 
limitava-se a Pouchkin. | e cas não 
— Explicai-me donde procede o, desfa- 
vor em que presentemente são lidas as obras 
de. Marlinski? Parece-me uma injustiça, não 


— Marlinski é-certamente um escriptor 
de merito, redarguiu Boris. * 

— E' um poeta, um poeta cuja imagi- 
nação nos eleva ás regiões ideaes, e agora 
todos se applicam só a pintar as realidades 
da vida vulgar. Mas, perguntar-vos-hei, que 
ha pois de-tão atlractivo no movimento da 
existencia da vida diaria, no mundo, n'esta 
terra ? é , 

— Não posso associar-me ao vosso pen- 
samonto, respondeu Boris, deitando-lho um 
olhar. Aqui mesmo acho eu um grande at- 
tractivo é 

Sophia sorriu-se, mostrando certa per- 
turbação; Pedro levantou a cabeça, pareceu 
querer pronunciar algumas palavras, depois 
continuou a fumar em silencio. 

À conversa prolongou-se quasi no mes- 
mo tom, correndo rapidamente de um as- 
sumpto a outro, sem se fixar om questão 
alguma, sem lomar um caracter decisivo. 
Chegou-se a fallar do casamento, de suas 
vantagens, de seus inconvenientes, e do des- 
tino das mulheres em geral. Sophia tomou 
o partido de atacar o casamerto, e pouco é 
pouco se foi animando, chegando a enthu- 
sinsmar-se, apesar dos seus dous ouvintes 
não tentarem contradizel-a. Não era sem ra- 
zão que gabava as obras: de Marlinski; ti- 
nha-as estudado bem e com aproveitamento. 
As palayras sonoras d'arto, de poesia, mati- 
saram constantemente a sua linguagem. 
“+ Que haverá, exclamou ella no fim de 


sua pomposa dissertação, que haverá de mais 
precioso para a mulher do que a liberdado 
de pensamento, de sentimento, d'acção ? 

“ — Peço perdão, replicou Pedro cuja 
Physionomia havia tomado desde alguns ins- 
tantes certa expressão de descontentamento. 
Para que reclamaria a mulher essa liberdade? 
que uso faria della ? 

— Como | pelo que vejo sois de opi- 
nião que ella é o attributo exclusivo do ho- 
mem. 
7 — O homem tambem não tem necessi- 
dade dessa liberdade. 

— Não tem necessidade ? 

— Não. Para que lhe serve essa liber- 
dade tão gabada? Para viver uma vida abor- 
recida, ou para commelter loucuras. 

— Desse modo, redarguiu Sophia com 
um sorriso ironico, vós estaes aborrecido, 
porque, tal como vos conheço, não supponho 
que commettaes loucuras. 

— Estou igualmente submettido a estes 
dous efeitos da liberdade, respondeu tran- 
quillamente. Pedro. 

— Muito bem, não posso queixar-me do 
vosso aborrecimento, porque é talvez a ello 
que hoje devo a satisfação de vos ver. 

Mui satisfeita com este dito epigramma- 
tico, Sophia inclinou-se para Boris e lhe dis- 
se em voz baixa: — O vosso amigo entretem- 
se em sustentar paradoxos. 

— Não tinha ainda dado por isso, re- 
plicou Boris. 

— Em que me entretenho eu, pergun- 
tou Pedro? 

— Em sustentar paradoxos. | r 

Pedro olhou fixamento para Sophia, de- 
pois murmurou entre os dentes: E eu bem 
sei o que vos havia de entreter ... 

Neste momento, veio o criado docolete 
vermelho annunçiar que estava o jantar na 
meza, y 


[Continua,] 
i 


Foi admittido o” enviadoá commissão de! 
administração publica, e publicado no «Dia- 
rio de Lisboa». (NE 

O snr, Telles de Vasconcellos mandou 
para a meza dqas representeções, uma de 
Antonio José Dias Soares, solicitando que 
se lhe conte, como propõe, o tempo para a 
sua reforma em cirurgião de divisão; e ou- 
tra do D. Maria José de Freitas, pedindo uma 
pensão pelos serviços de seu marido. 

O. snr. Mendes de Vasconcellos mandou 
para a meza um requerimento dos sargen- 
tos de arlilheria n.º 1. sobre promoções. 

O'snr. Henriques Secco mandou para a 
meza uma declaração de quê hontem tinha 
=yotado na: genoralidade do: projecto sobre 
caminhos de ferro. 

ORDEM DO DIA. 

Continuação da discussão, na generalidade , 
do projecto de eim. 13 sobreo ca- 
minho de ferro. 

O sur. presidente disse que continuava 
a discussão do artigo 1.º o seus paragra- 
phos. g 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ferença. Hoje nem as maiorias nem as Op- 
posições estão organisadas como costumavam 
estar n'outros tempos que não vão longe. 

Não ha centros nem chefes, são raras 
as reuniões tanto da maioria como da op- 
posição, e se esta é composta, como se sabe, 
de elementos heterogencos, aquella tambem 
não está ligada nem sujeita por compromis- 
sos de nenbuma naturesa. Hoje os votos 
não se pedem como um favor, — não se tro- 
cam por dadivas ou por promessas, — de- 
ligenceiam-se unicamente por esforços da 
intelligencia e da razão. Eis o que se vê, 
e o que ninguem em boa fé poderá contes- 
tar. 

Na propria reunião a quo o ministerio 
convidou ullimamento a maioria, à lingua- 
gem dos snrs; ministros, segundo, nos infor- 
mam, foi nova para muitos antigos membros 
do" parlamento. Não, se tractou alli da ques- 
tão pelo lado: politico, — à ninguem foi pe- 
dido o seu voto. Quem teve a expôr duvi- 
das sobre qualquer ponto do assumpto da 
discussão, -expôl-as,; O governo. só tratou de 


pezas diz o mesmosnr. Pelto, serem as se- 
guintes : 

Exame do terveng & exploração qu 
rias estradas, preparação do projecto 
pleto da secção gerale das secções paro 
da linha entre a Ponte da Asseca e Coim= 
bra, por Thomar e Pombal.. Rs. 44:4608000 
Preparação d'um projecto 
e secção d'uma directriz diver- 
gente da de sir John Rennie, pro- 
ximo de Avelãs, passando por 
Aveiro e Salreu 

Preparação. de secções de 
experiencia e ramificações de 
secções na parte dificil da li- 
uba de Thomar para o norte... 

Exame do terreno entre a 
Ponte da Pedra e Thomar, pre- 
paração d'uma secção de expo- 
riencia e projecto de estrada, 
para evitar. um -tuonel ....... 

Pago au sar: Chelmicki por 
preparar secções de experien- 
cia e projectos de varias estra- 


5:6703000 


1:0808000 


5:2658000 


quim de Oliveira Pint 
cão Cardoso e sua fam 


Manoel da» Encari 


João Jesé de Sou- 


Costa Araujo, José Joaquim; Coelho Duarte, 
Manoel Alves, Francisco Borges Pinheiro, 
José Teixciro de Souza, João. Pereiras Pran- 
cisco José de Souza Fernandes, José Tei- 
xeira de Souza, Joaquim José Moreira, Ma- 
noel José Filgueiras, Manoel Mendes Corrêa, 
Antonio José, Francisco José de Souza, Cus- 
todio Jusé de Carvalho, José Leal Lemos 
Reimão, Antonio Joaquim Alvares Gomes , 
Manoel Caetano Pinto, Bernardo Gomes, An; 
tonio Josquim Ferreira, Antonio Morelli, 
Alberto Luceini Carmedio Mei, Manoel Joa- 
quim de Macedo, Manoel Antonio Barbosa, 
José Manoel Silveira Gaularte, João Anto- 
nio Alves Veiga, e João da Silva de Moraes. 
Passageiros. — O vapor «Visconde 
PAthoguia», entrado no 'sabbado ás 5 é 
meia horas da tarde, vindo de Lisboa, ton- 
duziu a! seu bordo 151 
elles os segnintes : 


Za Christino 1 filho, Manoel Gonçalves da 


passageiros, entre 


- RE 
Manoel Domingues Álvas, Dr. Francisco 


zer o snr. odmigistrador do 1.º b 
causa do moeda falsa, diz o seguinte : 

« Voltou /de Braga 9 snr. administrador 
do 1.º bairro, que nos consta fóra alli con- 
ferenciar com à authoridade local, e proce- 
der a diflerentes“buscas. Os moedeiros fal- 
sos porem estavam -precavidos. Apenas em 
casa de um bem conhecido por este trafi- 
ca appareceu o gêsso de molho, e prepara- 
do para so fazerem as formas; o as latas 
proprias de motter estas formas. Em casa de 
outro , tambem conhecido, appareceram 3 
relogios ronbados, resto de um grande sor- 
timento d'elles, que a policia debalde tinha 
procurado. Este loi logo preso; e os relo- 
gios reconhecidos por seu dono. Não foi por 
tanto inutil a diligencia. E parece que de 
varias declarações preliminares tomadas nesta 
cidade, resultava prova sulficiente contra al- 
guns d'aquelles individuos. » 

Perigo das correcções. — Uma 
carta dirigida á «Gazela, dos Tribunaes de 
Pariz, dá conta d'um, processo curioso jul- 
gadu no supremo tribunal da Phyladelphia ; 


o por 


José Pereira, Antonio. Joaquim Pereira, José 
d'Azevedo Fernandes, João Augusto Pereira 
Pinto, D. Amélia d'Azevedo! Fernandes, Fran- 
cisco Henrique Dillaroza,,'D. Anna: Angelina 
Dillarosa, Luiz Augusto da Silva, Manoel Joa- 


das entre Thomar e Pombal.. 
Preparação o exame da 
construeção. de porções da li- 
nha proximo a Thomar e Pom- 
bal ... 


1:2516$000 « Mr. Leroy, do New-York, querendo 
) pedir, pelo telegrapho, dous ramos, a um flo- 
rista da Phyladelphia, escreveu acho 


assim : Two hund bouqueis [dous ramalho- 


rosolvel- as, mas quem não ouviu razões com 

que se convencesse, retirou-se como seu valo 

tão livra como linha, ató então, 9 
Hoje, como muito bens, diz a «Discus- 


O snr. Thomaz de Corvalha, continuan- 
do o seu discurso, sustentou O artigo c seus 
paragraphos, niostrando que a questão prin- 
cipal versa sobre o adiúmento dos movi- 


5:0408000! tes de mão), esgre 


mentos de terra .para a segunda via, mas 
tem-so partido do principiu-de que este adia- 
mento é uma dispensa permanente da fazer 
o concessionario a segunda via, O que é 
exacto; e lem-se oxaggerado os proveitos 
que elle tira; o depois de responder, aos ar- 
gumentos que em contrário se tem apresen- 
tado, concluiu dizendo que voteva pelo ar- 
tigo, porque quer o caminho, de ferro e não 
póde acceitar o contracto. primitivo sem as 
alterações, porque em vez de caminhos de 
ferro, teriamos uma, immensidade de, plei- 
tos. 

O sny. Thiago Horta disse que se li- 
mitaria a dar 0 motivo porque assignou O 
projecto com declaração, a mostrando; quaes 
são as vantagens que resultam, para o paiz 
9 para O concessionaria, disse que desejando 
que o caminho seja bem feito o dê todas as 
garantias de segurança, está prompto a xo- 
tar maior subvenção ao concessionario, com 
tanto que faça desde logo às duas vias, e 
gem as dimensões quo tiverem as hespanho- 
as. 

O sur. Coelho do Amaral sustentou o 
mandou para a meza a seguinte emenda ao 
artigo 1.º assignada tambem pelos surs. Eleu- 
terio Dias, Gosta e Silva, S. M. d'Almeida, 
Ferveira Pontes, Frazão, Alves Chaves e Goe- 
Jho de Carvalho : 

Aonde se dia —- para a construcção dos 
caminhos, de. ferro de Lisboa ao, Porto.a á 
fronteira de Hespanha —.o diga unicamente 
na parte relativa á construeção do caminho 
de ferro do Lisboa-á fronteira de Hespanha, 

O snr. Moraes de Carvalho, sobre a or- 
dem, mandou para a meza uma subslituição 
ao artigo 1.º e seus 88. ! 

Que a sua subslituição tinha por-fim tor- 
nar o contracto mais exequivel, e termos à 
segurança de que, teremos um caminho de 
ferro que nos dê todas as garantias da sua 

“solidez. 


o-«Diarioy de ama- 

nhã, e ficou desdo já em discussão. 

“150, snr. Ponte Horta por parte: da com- 
mi tambem mandou para a meza uma 
substituição, de accordo com o governo, aos 
diferentes paragraphos do art. 1.º 

Sendo admiltida, considerou-se en dis- 
cussão,'o resolveu-se que se mandasse im- 
primie no «Diario do Lisboa» e em se- 
parado. 

O snr. Placido requereu que o governo 
mandasso á camara, visto que pela sua'subs- 
tiluição da .commissão: são alterados os per- 
fis, os perfis lypos. j 

O snr. José Estevão requereu que todas 
as propostas ou emendas que so oflerecerem: 
aos artigos do projecto se mandem impri- 
mir, “0 que sejam distribuidos. 

O snr. Lobo d'Avila igualmente mandou 

= para a meza unia omenda; sendo admitida 
jnândou-so igualmente publicar no «Diario». 

'O .snr, presidente declarando: que a or- 
dem do dia para amanhã era a continuação 

"da deiboje: Jevanton' a sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


SÉ FS 
- INTERIOR. 


LISBOA, 31 DE MARÇO. 

(Corresp. part. da Commercio du Perto.) - 
So no nosso parlamento se seguisso a 
prálica observada em toda a parte, à appro- 
vação — na generalidade — do contraclo 
Salamanca, por 123 votos contra 12, uão 
teria grande. significação, por que laes vo- 
tações servem unicamente para manifestar o 
opiniho das camaras sobre a opportunida- 
de do se Lraclar do assumpto que se apre- 
senta. Mas como entre nós não acontece as- 
sim, pois que invertendo-so a; boa ordem 
das discussões, principia-se logo por, aizer 
tudo quanto accorre sgj se,reservar para a 
discussão da especialidade; aquillo quo só 
então deveria. ler cabimento, segue-se b| 
dar-se desde já como resolvido esse lão im- 
portante assumplo. Não é porém de suppor 
que a votação na especialidade seja a mes- 
mo. Quanto á ultima modificação — a pa- 
rece-nos que só n'esta -— ba ainda algumas, 
opiniões, divergentes , sobre o modo de apre- 
ciar a concessão que se faz cas compensa- 
ções que se recobem. Se pois pela correr da 
discussão, essas opiniões , nascidas em par, 
1e de escrupulos que cumpre respeitar, não 
vicrem aaccordo com, 0 maior numero, O 
contracto não; será. approvado por mais de 
- 85 ou 90 votos, o que assim mesmo é uma 
grande maioria com relação a esta camara, 
E dizemos — com relação a esta cama- 
ra, — porque segundo as feições que ella 
apresenta, será. muito dificil, senão impos- 
sivel, haver agora as grandes maiorias que 
havia n'outro tempo. O novo systema de 
eleição acubou com esses prodigios de wni- 
formidade e conformidade, mas nem por isso 
deixarão as deliberações do parlamento de 
ser mais authorisadas. Hoje, um numero, 
menor de votos de maioria lêem um valor 
moral consideravelmente superior aq. que li- 
nham, ás vezes, os muitos volos do outras 


cujo: fim principal 6.0: de declarar : 


são», que é sem duvida um dos mais bem 
escriptos jornaes do. paiz — « não são mi- 
nisterios a conservar, à destruir ou a im- 
provisar, qua constituem o problema funda- 
mental da nossa politica. São ideias a rea- 
isar, obras a emprabender , reformas à co- 
meçar e à concluir. O parlamento e a im- 
prensa com as feições novas, que se lhes co- 
meçam a desenhar, — diz o mesmo jornal, 
com quantoseja da opposição — demonstram 
que principiamos a entrar n'uma phase-nova » 
e felizmente assim é. 

Tornemos, porém, ao assumpto do dia, 
Na discussão da especialidade têem Lomado 
parta ossnes. Ferrer, que tractou da questão 
pelo lado juridico, concedendo. o, seu muito 
respeilavel o aulhorisado. voto a parte do con- 
tracto q negando-o: a outra, —o snr, Tho- 
maz de Carvalho, no sentido favoravel tanto 
ao contracto: inicial. como a todas as altera- 
ções, e em fim os snes. Thiago Horta, Coe- 
lho do Amaral, Moraes Carvalho e oulros, 
declarando o primeico — o ponto em que 
discordára do parecer da commissão de obras 
publicas, de que é membro, —e propondo 
os segundos emendas e substituições que, fi- 
caram, na meza, para serem tidas na devida 
consideração. 

O sur. José Horta, «como: relator das com- 
missões de fazenda e obras publicas, e por 
parte d'ellas, de acordo com o governo, apro- 
sentou uma, moção que, os, leitores mais ex- 
tensamente verão do, extracto. da sessão, e 


4.º. Que a dicectriz do cominho. do ferro 
do leste soja modificada de modo que passe 
perto d'Elvas;, visto que sem prejuiso das 
condições economicas. póile isto, Ler lugar; 
—2.º que os perfis adoptados nunca sejam 
inferiores aos perfis/das peincipaes vias hes- 


declare, no lugar competente do projecto, 


terá ide, fazer quando; os dous caminhas não 
sejam concluidos nos novos. prasos , se fa- 
qam e a 
cendo-se desde já, muito expressa e termi- 


nada ne contracto inicial. 
N'estas declarações parece-nos que tanto 
o governo como, as commissões andaram 


fronteira com uma indicação do snr. vis- 
conde de Sá da Bandeira, satisfez-se a este 


longo de ser repellida: a ideia d'um impor- 
tante membro: da opposição., se. procurára 
concilial-a com as, outras circumslancias a 
que se tinha de, attender, para ser admiltida 


vias, questão em que, tendo-se já gasto 
tanto lempo;, serfa outra vez suscitada na 
discussão da especialidade; — e na terceira, 
finalmente, porque com, as novas, declara- 
ções ficaram desvaneidos alguns escrupulos 
que resultavam da pouca clareza; que al- 
guem notava no; projecto. 

A discussão continúa. 

No «Diario» de hoje vem o decreto pelo 
qual o governo, fazendo uso da authorisa- 


das antigas moedas de ouro e prata, pro- 
roga o praso para q mesmo giro e troca alé 
31 de outubro d'esto anno, 
Podemos hoje dizer alguma cousa ácer- 
ca das decantadas reclamações do snr. Pelto. 
O snr, ministro das obras publicas respon- 
deu á insolente carta que o agente d'aquelle 
snr, despeitado por nada haver conseguido, 
lhe dirigiu no momento de se retirar para 
Inglaterra, — à parece-nos que s. exe.” 0 fez 
dom modo tão -decoroso, que não podorá 
deixar de merecer os louvores do, paiz. 
Eis a resposta: E, 

4 MIMO snr, — Os Dons desejos que cu 
tinha de dar quanto antes a v. s.º uma res- 
posta definitiva, 
Samuel Morton Petto ,. dopois d'ouvidos os 
fiscaes da corda, à quem compete consultar 
sobre similhantes assumptos, desvaneceram- 
se com q lingoagem da carta que v. s.º ul- 
Limamente me dirigiu, o de que mo deixou 
a traducção em portuguez. O GovenNo NÃo 
RECRDS, INTIMAÇÕES, NEM CHDE A AMEAÇAS; hn- 
do resolver o nogocio doque se tracta quan- 
do e como 0 julgar conveniente; — o dpois 
de esclarecido polas estações competentes. 

» Pode v, s.º fazer publicar dmanhã ou! 
quando quizer a carta que me diz que fica 
na mão do snr. Medlicoll, Agradeço as be- 
nevolas expressões que pessoalmente me são 
dirigidos nas suas cartas, & desejo-lhe feliz 
viagem. 


De V. 8.º ole, 

Antonio de Serpa Pimentel, » 

Com à cópia d'esta resposta, o Snr. mi- 
nistro dos obras publicas oflerecou aos mermy- 
bros d'ambas as camaras alguns documentos 
para esclarecimento da questão. Entre elles 
acha-se a nota da reclamação que o snr. Petto 
apresenta, a titulo de despezas feitas com 
exames o estudos para os trabalhos do ca- 


que os movimentos do terra, que o governo ficações ao contracto conyencio- 
nadas com u guverno, sendo 
estes lrabalhos hecessarios para 
ntão por conta da empreza, estabele-|satisfazer ds exigencias urgen- 
tes da administração dos snrs. 
nontemente , que em: tal caso fica prevala-pmarquez de Laulé, 
cendo a penalidade da rescisão convencio-|los Bento, relativamente no co- 
meço das obras. e cecesunereas 


bem ; porque. na-primeira , combinando os|ção re 
interesses economicos; da, via ferrea para a |ou 


distineto general, mostrando-se assim: que, | [Ot havendo, ) 


como foi; —na segunda, porque se pôz tar-|Arcose Monção, f 
mo á questão das dimensões e larguras das da maior sollicitade aos seus dignos represei 


ção da ultima lei relativa ao giro e troca), 


Exame do terreno, prepa- 
ração d'outras secções de ex- 
periencia, e marcar no câmpo 
a diretriz adoptada, sondas fei- 
tas em varios pontos, aprom- 
ptar o projecto de construcção 
das secções e córtes, bem como ' 
os desenhos das obras da'linha 
entre a Ponte da Asseca' é Tho- 
mar, e entre Pombal é o Porto. 114:8858000 
Extroeção d'uma cópia a, 7 
Nimpo, do projecto e secção da 
Ponte da Asseca a Thomar, pata 
ser presento Do governo por- 
tuguez.... 
Estracção d"uma cópia do: 
projecto de Pombal a Coimbra, 
para ser presente ao govermo. 
portuguez.. Pr 
Extracção. d'uma cópia a 
limpo do projecto c secção da 
Ponte da Asseca a Thomar, e do 
Pombal a Coimbra, para ser li- 
thographada ...... Draaie o 
dr de cópias dos de- 
senhos das obras na. linha entro 
a Ponte da Asseca O Thoimar, 
para serero presentes do gover-. 
no portuguez. .. 
Extracção de-cópias de de- 
senhos das obras na linha en- 
tre a Ponte de Asseca e Tho- 
mar, para serem lilhographa- 
dos . 


1:5528500 


1:0238790 


3:24h8500 


50 


“25887 


2588750 
Despeza com a expedição 
do pessoal, e com a acquisi- 
ção do material etc. em IÍngla- 
terra, para o efeito d'ello Pet- 
to estar habilitado a começar 


panbolas; — o 8.º, finalmente, para que se os trabalhos na linha, logo que 


passassem nas córtes as modi- 


» Avilne Car- , 
49:500800 


Somma total da reclama- ! 
remo 233:4808250 


libras 51:886—10—0. a 
Seguindo, este, importante assumpto de 
perto, irêmos informando os leitores do que 
Hoje, partiram, d'aqui com direcção a 
districto de Vianna, os tros maguilicos caval- 
los que o snr, ministro das obras 
cedeu para as caudelarias de ? 

O refevido districto é deves 


tante 


po, terminamos hoje a nossa, larefa, 


POST-SCRIPTUM. é 
O snr. conselheiro José Bernardo prin- 
cipiou hoje a fallar e reservou a palavra para 
ámanhã. y 2 


E E o 


NOTICIÁRIO. 


Passagelros do Brazil. — O vapor 
inglez «Tyne» entrado no Tejo no dia 30 de 
março conduziu do Rio de Janeiro para Lis- 
boa os seguintes passageiros : 

Henrique José de Saules e 1 criado, João 
Leito de Souza Bastos, Manoel Domingos Ti- 
noco, D. Joanna Amelia de Campos, Jorge 
Arthur de Campos Pio, Antônio Gonçalves 
Silvares, Eugenio José Gonçalves Ferreira, 
Jos6 Pereira Barbosa, José de Moura Couti- 
nho, E Apoltinario da Fonseca, José 
Antonio de Faria Sampaio e sua senhora, 
Rodrigo José Alves Souto, sua familia o 1 


sobre as. reclamações de sirjcriada, Nartiso José de Olivoira, Foliz Las 


Casas, sua senhora e 1 criada, José Domin. 
gos Tinõco e sua senhara, Josó Alves da Tor- 
ro e sua senhora, Mangel José da Rocha, 
José Antonio Martins Guimarães, José da Cu- 
hha Leito Guimarães, Joaquim Cleto Alves 
Pera Bastos, Guilherme da Costa Corrêa Lei- 
te, Sophia Leite, José Lopes dos Santos Por- 
to, Joaquim Ribeiro Maia e '1 criado, Antór 
nioJosé de Azevedo Machado, Antonio Coe 
lho da, Rocha e 1 criado, Antonio de Souza 
Corrêa Junior e sua senhora, Manoel Joaquim 
Pareira' Vianna, sya familia o 1 criada, José 
Ferreira da Rocha Passos, Antonio Ferreira 
da Rocha, Manoel José da Silva Cruz e 1 
criado, José Gonçalves da Silva, José Ribeiro 
Neves Guimarães, José Anglada e sun se- 
nhora, Jeronyino Fernandes, Francisco Real, 
João da Rocha Brito e Gaspar da Rocha 
Brito, . 

O vapor portuguez «Miltord-Haven» que 
sabin tambem do Rio de Juneiro no dia 2 
de março deve conduzir os seguintes ; 

Joaquim José Dias Fernandes e sua fa- 
milia, Ayres Coelho da Silva Gameiro, J. 
A. Ferreira Rangel e sun familia, Sebastiã 


épochas. E não é só nisto quo se dá a difs, 


minho. de ferro qua contractara, cujas dos 


José Romeu , Antonio Armada , Manogl Joa- 


publicas con-|! 
nte de Limo,| | 
dor 


Não pot falta de assumptos mas de tem- [Jos 


Pinto da Silva e Cunha, João Maria Pinto da 
Silva. o 


tem esteve enterrompida a communicação the 
Já funceiona. 


commerciante desta praça o snr. Manoe 


dade, 


altimo concerto que bouve no lheatro de S 


sição do pianista, o snr. A. Moreira. 


reira, deu no sabb 
das Raparigas Ab; 
como sei digno 


ldor= 


"a que dispensain disvelada protecc O io 
Os snrs. Chamiços tem continuado a dis 


e 150.000 rs. 4 ordem da SS. Trindade. 


vida, por motivo do desintelligencias do- 
meslicas. O remador da alfandega, 
Bandeira, que se achava em sua casa, pro- 


infeliz, € precip 
salval-a, a muit 
pria vida. aee Pr: 3 
E" uma acção de heroismo humanilario 
digna de louvor é recompensa, que a Real 
Sociedade Hunianita riá ecerto não deixará 
esquecida. ih salôgaiem tolo 14 Vad 
*"“Contingentes. — Chegaram de Li 
boa, no vapor «Visconde, de Atho A os 


ando-se no rio, conseguiu 


pular», que ha 1hannos se publicava n'e: 
cidade, declarou no sabbado que suspendia 
a sua, publicação, esperando comludo que a 
suspensão não passaria alem d'um mez, Fol- 
guremos que assim seja e que o nosso, an- 
tigo collega, que; tão bem entendia os pr 
ceitos-de-boa-camaradagem-jornalistica,-tor- 
ne a occupar breve o seu lugar no campo 
do jornalismo pôrtuense ia : 


Arvematação. — Hontem teve logar, 
no salão do theatro de S. Júão, a arremata- 
ção dos 6 camarotes, que são da roserva da 
casa. À administração fixou como preço mi- 
nimo aquéllo porque foram arrematados no 
auno que Qndara em sabbado de ramos. Só 
se urremalaram os n.º8 1 e 20 da 2.º ordem, 
por 2708000 cada um, que, era 0 preço da 
arrematação finda. " A 
Foram árrematantes as mesmas pessoas 
quo q etam no anno findo; isto é, do n,º 
La snr.*viuva Costa, e do n.º 20 0 sor. 
Francisco Gonçalves d'Aguiar. A arrematação 


quim de Resende e sua esposa, Jodo Maria 


Interrupção. — Hontem e antehon- 
legraphica de Lisboa, pot desarranjo na linha” 
Faliecimento. — Hontem falleceu o 


Martins Pontes, morador na Praça de Carlos 
Alberto. Era um dos directores da compa- 
nhia de Seguros Equidale, e dono da barca 
«Joyen Ermelinda» que navega entro este 
porto e o Brazil. E 

Os officios de sepultura devem ter To: 
gar hoje ás Ave-Marias na igreja da Trin- 


- O seua seu dono. — Tendo nós fal- 
lado dó bello terceto dé rebeca, pianno, e 
orgão expressivo, que tão aplaudido foi no 


João julgamos dever desclarar, que é compo- 


Wonativos.— A exe." sur.º D. Can- 
dida Vieira Machado Pereira, virtuosa espo- 
“|sa do snr. Guilherme Augusto Machado Pe- 
ado 508000 rs., ao Asylo 
donadas, que, tanto ella 
posO, por muitos vezes 
fem beneficiado com mão larga e generosa, 


tribuir donativos pelos estabolecimentos pios. 
Os de que mais temos noticia foram o de 
100:000 rs., ao Asylo da infancia desvalida, 


Wentativa de suicidio. — Hontem 
das 8 para ás 9 horas da noite, lançou-se 
ao ria Douro, no sitio da antiga ponto de 
barcas, Roza Tapada, moradora nas escadas 
do Codeçal, que assim queria pôr termo á 
Josó 
imo ao sitio, correu logo em socorro, da 


. custo, e com, risco da pro- 


reço fi- 


vendo -Jtud em vez do 
ento ) TE TE 
empregado do telegrapho julgou que 
hund era abreviaturade le, A aê nar 
fica cem, e corrigiu o despacho n'este ull 
mo. sentido, pes ds Err 
No dia seguinte Mr. Leroy, recebeu de 
«| Phyladelphia duzentos ramos em vez de dous” 
ramalhetes do mão que esperava, "Ficou ad- 
mirado 4 visla de tantas flóres e encolorisou- 
se quando lhe pediram o importe, “O flo- 
rista, demandou Mr, Leroy, que, por sua par- 
te, tentou processo reconvencional contra à 
companhia do telegrapho, que foi con- 
demnada, a pagar a esperteza do seu em- 
pregado. » ea E 
ixecução. — À 29 do fevereiro o 
Yallo de Andorra, cuja, organisação politica 
é toda primitiva e patriarchal, foi Lestemu- 
nha d'um triste espectaculo. il 
Um mancebo foi condemnado À mor- 
to por homicidio, e a povoação do Valle, ar- 
mada e com os syndicos à frente, assistia 
á funcbro ceremonia. O cartasco era um ha- 
Ditante da communa de Andorra, que exe- 
cutou o paciente com um, terror visivel, € 
com um véu, pela cara,  Tinha-se, oferecido 
para isso por 150 francos... o 
impossivel descrever a profunda, sen- 
sação que, tal acontecimento, produziu na re- 
publica de, Andorra, que ha, dous seculos 
não tinha visto uma execução capital. 
E motayel, — Lêse no. «Jornal, do 
Feancfart ; ad 1 
| & Por fins do mez de fevereiro achavam- 
se;muilas,. pessoas, reunidas em Erberfold, 
em casa d'um amiga, conversando e, fu- 
mando, quando o dono da casa, que esta- 
va sentado com. as costas, voltados, para a 
Janella, se levantou subitamente, da cadeira 
por sentir uma forte dôr no;bombro., 
ai Os amigos 'examinaram, CAUSA, 
servarom, que o seu oh de, chambre, ardic 
o que o lume tinha já foito E CE 
vi TEMIA, ISLO 10, QUO CAUSOU, A pia, Ars qne 
elle E O buraco ERRA aié d pello. 
* Depois de se perderem em. conjecluras 
sobre o modo como, pegára o fogo, no rob 
de cham bre, acabaram, por. descobrir que os 
inios do sal, , atravessando, uma garnafa choia 
d'agua que estava sobre a janelia, so; ci 


yzon 


contingentes, do deposito de Mafra, « 3 ais, d'gm, acei- 
giméntos n.º 9, 13 e 18 de jinfanteria,, O loga, causa, sem 
deste ultimo ficou addido 4- infameria n.º É périgos  Col- 
6, até que o seu regimento volte dos Áço- vidro, de lótma 
Fes, sh cão mos estodp, 286 082] [SP tomar ,as precisas, precauções,» 
cação, — Pi sessiy do 28 de]. Aborto da malureza, transa 

foi MeReNo, p eza da Santa MR a do, Pingequa [Sacagoça)y do 

ricordia, para cirurgião interno jidado do,44 aúnos, deu é luz uma, menina 

a Santa, Casa o, snr,  Joaguim| Monstro, 454 sis ounnos D escada 

«Juni à 258) A e Di a .a vallêspanha 

. Suspensão. — O jornal «O Fel as, particularidades 


dh 


mente e oppostas uma á oulra: o pescoço 
To -o natural; =e-no-sitio-que 
igura normal; testa, linha 
um olho A Ei A dos la- 
dos; observando-se com toda u evidencia 
que tinha duas pupilas divididas por uma li- 
nha membranosa de. cima até baixo, alhando 
cada uma para diverso pônto. Na face es- 
querda notava-se, uma: eminência amachoca- 
da, e no centro uma pequena fenda, sem 
se a parte interna da bocca, 

El atol suas 
porón a- 

a 

um 


do ! 
Epi 
d'ella uma 


s 
) 


dos outros 4 que não chegaram ao. 
sado, ficou addiada para quando se anaun- 
ciar. prado y 
Morte repentina. — No sabbado 
das 5 para às 6 horas da tarde achando-se 
em uma loja de retrozeiro, no larga dos, 
Chrispim, acompanhada d'um lho de 12 
“Anna Prancisca, do lugar de Maris, 


a casa do padre Manoel de Pina, da aldeia 
de S, João de Fructa, do concelho de Man- 
gualde, Os salteadores arrombaram a porta 
a machado, o roubaram ce feriram, com 12 
estocadas, O infeliz padre, que era um velho 
do mais de 80 annos, o que consta fallece-| 


A a 


ra dos ferimentos, 
" Mãoeida fal! 


Piá 


ig 


—O «Nac 


quo a Br 


a) dando) 


notivia da dl aga fora fa- 


toma, do lugar de Costas de 
freguezia, 
o padre 
Depois de fazer o signal, 
confissão, começava à cumprir o sacramento 
da penitenoia, quanda o confessor de subito 
assontou na cara da penitonte uma forte bo- 
fetada, que deixou estupecíolas todas as pes- 
soas que se achavam na igreja! 


sim accende: 


TRATA ra q 
o 4Boi o Ordeaio, 


Seo 4 
3. Já se 


Uma mulher, por nome Joanna ( 


ajoelhou nos, pés do condjuc 
ão de Almada, Paris confessar. 
a cruz, 8º Pesar, a 


Jo 


E' caso novo] pes a 4 
Que peccado, aceusaria a pobre que, às- 
poa a 
e mo pi o 
ashavaçse grayemênto é 


fermo o regedor da freguezia'de Santa En- 
grácia, em Lisboa, porque tendosido a ori- 
gem de se ter descoberto .a..casa e instru- 
mentos para. o, fabrico de moeda falsa', é 
tendo d'este fueto resultado o suicidio de D. 
Francisco Judicibus, se sentiu afectado por 
esse fatal acontecimento, a ponto de adoe- 
cer gravemente. qe 

Orevolwer.— Esta denominação pro- 
vém-da palavra ingleza vevolwer (girar), e a 
natureza do instrumento o juslífica. À mes- 
ma desiguação se applica tambem ás espin- 
gardas , tas reserva-se geralmente para as 
pistolas. 

Ha varios modêlos de revolivers, porém 
o melhor e de mais fama, que, logo expli- 
caremos, dv ido: coronel. anglo-americano 
Colt. 

Muitos leitores terão visto pistolas” de 
muitos tiros, com unia haste de cinco a seis 
canos unidos a uma,só collatra, o que gi- 
ram sobre um cixo, hindo' collocar-se suo- 
cossivamento entre a caçoleta eo cão da] 
Ea alia po | 

“4 Este apparelho tem 3 graves inconver 
DB TR 

% eso. da pistola: augmentado con- 
sidéravel Ev E NANDA 6 EAD 
coro 2.º + A dificuldade da pontaria. 

3.º TA folta de adherencia' que se dá 
como uso: entresa bateria eos canos: não 
ésassim no 'nevolwer de Colt, que não tem 
mais que um só cano; Eutre esse cano e 
a bateria acha-se um «cylindro movel, que 
tom''6 receptaculos, encerrando outras tan- 
tas cargas torminadas por igual numêéro 
de phosphoros.; Cada vez que se engatilha 
gira o cylindro, e apresenta uma de suas 
recamáras ao cano o uma de suas capstilas 
ao pé do gatilho do revolwer. O coronel Colt, 
a pedido do governo britannico, abandonou 
o seu paiz e passou-se para Inglaterra, e 
fundou uma fabrica d'armas em grande es- 
cala, onde-tado se: fabrica “a vapor com tão 
extraordinaria: precisão, quo cada peça. se 
adopta imediatamente á outra correspon- 
dente sem necessidade de as aperfeiçoar, O 
dito estabelecimento fabrica, termo medio, 
uns 400 revolwers por dia. 


IRLO e] 
O Civilisador. — Publicou-se o n.º 
7 deste semanário de instrueção e recreio. 
) : à + 


TERIBUNAL DA RELAÇÃO. | 
£ E ab pm AInBÊ 3101) 

- sessão DE JÔ DE, MARÇO. 

- —DISTMBUIÇÃO DE CAUSAS. 

Appellações oiveis.'| 

- Penafiel. José, da Rocha, Moreira, mulher e 
outros—Contra José Joaquim Moreira, mulher e 
oulra= Juiz Leito, escrivão Silva Pereira, [4 

Penafiel; D,- Angelina Pinto de Mesquita “e 
irmão —Contra, os herdeiros de Joaquim, Moreira da 
Rocha, e Silva e outro—Juiz Corte dai, escrivão 
Albuquerque. - x hs 

: ieira. COASÊ E 5 
Contra “An aria | Percil 
escrivão ta 


Barcellos. aqui 
da antes fopgpR 


(a 


é Pereira e mulher — 
q e maridoJuíz Lima, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


os territorios cedidos-pela-Sandenl 
milhões de francos da divida sarda. 

Tinham-so já recebido em Pariz as res- 
postas da Inglaterra, Austria, Russia, Prús- 
sia e Hespanha á circular de 13 de março, 
relativa á annexação da Saboya. A Austria, las- 
timando em geral que cada vez 'so infrin- 
jam mais os tractados sobre- os quaes res 
pousaya a ordem europêa, limita-se-a mani- 
festar o seu pezar ácerca do engrandecinen- 
to da fronteira franceza, Gs, b 

A Russia declara quo sa não opnõe á 
cessão de territorio revindicado pela França, 
visto que é livremente consentida” pelo rei 
da Sardenha. ps, 

A Prossia reserva-úma resposta defini- 
tiva para quando se tiver decididamente en- 
tentido coma Inglaterra, sobra-o modo co= 
mo deve proceder. : 

A Hespanha dispensa=so do dar parecgr 
sobre a questão da Saboia, e“simplesmento 
renova o protesto quo já fizera, relativa- 
mente ao ducado de Parma. (3014 

* O artigo 2.º do tractado entre a França 
e a Sardenha di ei da Sa 
transfere as pot das da 
com as condicções «que» as: 
perador dos francezes prometto entender-se 
à este respeito, tanto com as potencias re- 
presentadas no Congresso de Vienna, como 
tambem com' a Suissa. id 

Apesar disto à Suissa toma uma aetitu- 
de decisiva, O conselho federal de Berna te- 
ve, no dia 25, uma longa sessão. Tinha 
recebido noticia de que: GOO francezes acou- 
pariam Annecy no dia 28, e decidiu convo- 
car as tropas dos contingentes de Berna, 
Vaud, Nenchatel, Friburgo, e Valais. 

Em quanto á resposta da Inglaterra, po- 
de julgar-se d'ella pelo que lord, Russell 
disse na camara, na sessão de 26. 

Confessou que a annexação de Saboia 
o Niza excita grande desconfiança na Ingla- 
terra, e alé na Europa, contra 6 imperador 
Napoleão, e que a independencia da Suissa 
tem um interesse enropen. 

Disse que o procedimento do impera- 
dor para com o Piemonte justificava essa 
grande desconfiança, mas que duvidava que 
as resoluções energicas do parlamonto in= 
glez ostorvem a annexação; e atrescentou : 
« Tendo a Inglaterra proclamado, que 
apesar da sua opposição não fará a guerra 
para impedir a annexação, julga que. esta 
levará uma nação guerreira, como éa França, 
às novas nggressõe tornitorio. 

« Se este caso se der não deixaremos 
fazér causa communm com ns outras! po- 
cias, é deyemos estar preparados, ao me- 

nos para “obrar como ellas, declarando” em 
termos amigaveis, porém firmes, que o arran- 
jo dos negocios da Europa e a paz do conti- 
nente, importam, muito á Inglaterra, e que 
é impossivel assegurar) a/paz' com violações 
perpeluas e continuas e diversas annexações. 

« As grandes potencias devem estar dis- 
postas a respeitar os direitos e limites reci- 
procos, a distruir duvidas e desconfianças, e 
a restabelecer a confiança, mercantil, que é 
o resultado, da paz, que tende à paz, e que 


150 ti 
/ nhionis, Emilia. 


So io 


Ssuiave o ms) 


-Brigues Trovador, Tarujo, Mondego , 


Patacho Paquete Africano. 

Escúnas Aguia e Cautella. 

Polaca 8, João. 

Entraram em Pernambuco no dia 14 de 
fovereiro.a Darga Tejo, procedente do Rio 
de Janeiro; em 19-09 vapor Milford-Haven, 
da Lisboa; e a escuna Licé, de Lisboa; em 
200 Pelacho Sotiza & C,º do Bio de Janei- 
to ; em 26:07 brigue Constante” de Lisboa ; 
om 27, 0 brigue Soberano, de Lisboa; em 
29 0 brigue Tarajaç do-Lishoa; em 1 de 
março à barca Sgwrpathia, do Porto, em 5 
a bareaflor dgoS. Simão, do Rio Janeiro ; 
em 60 beigyo Panlino, do Rio de Janeiro ; 
em 7/0. brigue Harmonia, do Porto; e o 
pataçho Fam, do Rio-de Janeiro: em 9 0 
vapor pomuguez Milord Iayen do Rio de 
Janeiro e Rabin; om 310 brigue Florinda, 


Bahia. 

Sabiram em 16 de fevereiro o patacho 
Muria Ignez, para Lisboa; em 4 de março 
Formoza, 


vd. 
CAMPBIOS. 
Riovde Janeiro 9º de março. * 
Sobre Londros - 244 a -24"/'a 90 d. 
»  Pariz... 388reis. 
Bahia 12. 
Sobre Londres 25 a 25º, a 30e90d. 
» Pariz... 380 a 385 a 90 d. 
» Lisboa; 118:a7120' a/90/d, 
Pernambuco 13, tá 

Sobre Londres 25 a 2514 a 90 d. 

No «Jornal do Commercio» do Rio de 
Janeiro, na sua Revisado Mercado de 1 a 
8 de março, lê-se o seguinte: 

Tem principalmente diminuido a. pro- 
cura de sal, banha e farinha, em razão do 
deposito d'esses generos que ainda ha em 
segunda mão. 

Os possuidores de yinho de Portugal e 
do Mediterranco sustentam os preços das ul 
limas vendas, embora influa para a. dimi- 
nuição das vendas a mesma causa que acima 
apontamos. 7 

No mercado de exportação houve mo-, 
vimento regular, 

x Tendo as nolicias trazidas pelo «Tyne» 
reapimado as pretenções dos possuidores de 
ó os ultimos preços| 


+ teem elles mantido 
m que subi G5se pro gi , favorecidos pela, 
procura mais des vid otes para O 


Havre e para Marselha: a cujos portossse 
destina mais de metade do café vendido no 
periodo a que nos referimos. E 

“Essa ligeira animação., -poróm, não-fir- 
mará ; em nossa opinião ,-a posição 'do da 
produeção se asia procúra continuar em 
pequena escalla para os mercados ; norto- 
americanos de cujo consumo importante de- 
pendemos, E 

Receberam-se algumas partidas de as- 
sucar de Campos c do norte, porém a cer- 
teza de que não avultaram os supprimentos 
de que tonto carece o mercado tem conser- 


de Lisboa;=em-15- o patacho S. José, da|. 


o Porto por Lisboa ; 
|) or gdnúeto pontuguez Milford| 


TERMOS DE CARGA. 
manço, 31. 


Walter. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
manço dl. 


Assucar—3 caixas e 1 barrica 
Arroz—3 succos. 

Tapioca—4 paneiros. 
Gomma—1, panciro. 
Doce—29 arraleis, 
Melaço—3 barris. 
Aguardente dé canna—1 


garrafão. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGOAS-ARDENTES. 
— manço, 31 — 
Manifestado para deposito. 
? 


Vinho agpo=" 
Agua ; 1 a 
Despachado para: consumo : 
ai No Porto. 1 
pÃo) Gs 
Vinho maduro. 5 6 
Dito verde... na sp? 
É Despachado para exportação. 
E... ide iai 
Vinho.. « 8091 9 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 2 DE ABRIL. 


As 11 HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra: 
Galera Amisade. 

Um patacho hespanhol, 
Quatro hiates. 

Uma rasca. 

Uma bateira 


quarentena em Lisboa. O primeiro é procedent 
de Pernambuco em 57 dias e o segundo, do mesm 
porto em 47 dias; ambos sem novidade. 


O vapor Viscondo, d'Aihoguia, não sahe hoj 
por causa da agilação do mar. á 


PORTO, 31 DE MARÇO. 
no Ceira 
O LISBOA, 1 dia =Vap 

cap. Xavier, passagoiros e fazendas, a Justino 
Perrtira Pinto Basto. E ae 
E SABIDAS, 


i 
4 


LIVERPOOL, —Va: 
laranja. 


IDEM 1 DE ABRIL, 


Neste dia, não entrou nem sahiu! embarcação 
alguma, 


MOVIMENTO-DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


- SETUBAL, 27.— Entradas : escuna dinam. Da 
via, de Lisboa, em lastro : 


LONDRES, —Vapor ing. Adonis, 288 ton., cap: 


E CSM, 


O vento é 0., brando; e o mar um tanto agitado. 


A galera “Amisade, vem do Rio de Janeiro em 
3 E] Dpodbi bo pe y 
Os Drigues Amalia 1.º e Promplidão 2.º, que 


hontem appareceram à barra, receberam, hoje, 
ordens e navegaram para o sul, para fazerem 


603) Al. 


por hesp. Furia, cap, Derisc, 


portuguezes, cahique 


elegraphia electrica. 
(Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA 30 DE MARÇO. 
“ENTRADAS. 


CAMINHA, 3 dias.—Brigue Dous Irmãos. 
PERNAMBUCO, 50 dias.—Brigue Bella Figuei- 


e. 
CARDIFE; 15 dias.—Brigue norueg: Scapdina- 


vien. 
PORTOS-DO BRAZIL.—Vapor paq. ing. Tyno. 
S. NAZAIRE, 4 Vapor paq. fr. Ville de 
z E 


Barca ing. Abo Ona. 


SAUIDAS, 
PORTOS DO ALGARVE Vapor pag. D. Lutz. 
NEGAPATAN.— Barca ing. Lady Alive. 
PORTO — Vapor paq. Visconde d'Athoguia, 
IDEM 31. 
ENTRADAS. 
ODESSA, (por Constantinopla e Malaga) 24 dias, 
—Vopor bely. Mahomed-Said. 
SOUTHANPTON, (por Vigo e barra: do Porto) 
4 dias. Vapor paq. ing. Sullan, ; 
ta, (por Cezimbra e Cascaes) JO dias — 
Brigue-polaca hesp. Marielta. 
SANIDAS, 
SOUTIHAMPTON.—Vapor paq. ing. Tyne. 
LIVERPOOL.— Vapor ing. Stanley. 


N. B. Até á hora que vai entrar no préloo 
nosso jornal (meio dia) ainda nõo chegou á Associa- 
ção Commercial o boletim com o movimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem. 

FEI Za ii] 


PUBLICAÇÕES LITIERARIAS, 


REPORTORIO DOS JOVENS PIANNISTAS. 
PUBLICOU-SE o 1.º numero desta util 
colleeção de fantasias, que é sobre motivos 
da opera =EBRNANI= de Verdi. 
Preço da assignatura: —Por cada 6 nu- 
meros 18120 para os provincias, pagos adian- 
tados. Cada numero avulso 320 rs. 
Editores =-Villa Nova Filhos & C,º, rua 
de Santa Thereza n.º 26, Porto. 


di iii 
MISCELLANEA MUSICAL. — Periodico de 
musica para. pianno, — Publicou-se o n,º 14, 
do 4.º anno, — Contém : «Le Chant du Ros- 
signal» souvenir du Béura — para. pianno, 
ição de P, Brisson. 
de cada numero avulso 200 rs. 
co d'assignalura por cada b numeros 
para o Porto 18000 1s., e para as provin- 
cias 18120, pagos adiantados, 
Editores Villa Nova, Filhos & Cº — 
rua de Santa Thereza n.º 20, Porto, 


ANNUNDIOS. 


ma Ee CAPTaE e EST 
:0 domingo 1.º do corrente, falleceu o snr. 
N Manoel Martins Pontes, negociante, mo- 
rador na praça de Carlos Alberto, e o sem 
cadaver ha-de ser depositado no cemiterio 
da Celestial Ordem da, SS. Trindade, pre- 
cedendo oficio, hoje as Ave-Marias, 

A sua inconsolavel viuva roga aos nu- 
merosos amigos do finado se dignem pres- 
tar-lhe o ultimo obsequio, honrando o fu= 


e 
o 


e 


o 


mu 


o 


Santo Antonio e Almas, de Olhão, com "sal; hiale 
Primovera, do Porto, com varios generos: Sahidas 
barca pruss. Riga, para Riga, com sal: russ,, ras- 
cas Emma, para Mensel, com sal; Burgermicster 
Schuving, para Bergen, com sal; escúna ing. Gi- 


pesy, para Londres, rigue norueguez 
al: porluguezes, 
a o Bom Jesus 


n 
u 
orto com sal. 


Concordie, para. e: 
hiates S. Joaquim el 
de Fão: todos a 4 


“+ IDEM, 28. — Não entrou embarcação alguma. 
Sabidas : brigue pruss. Flora, para Mensel, com 


O brigue rmonia» 
chegou a Pernambuco com 
sal: hiate Lanceir ara o Porto, com sal, 
IDEM, 29.—Entrados! hintes Luz do Pio e Nova 


30 dias de feliz viagem. 
Sobre Pariz tem-se Pealisado. transacções Espérânca, ambos de Lisboa com varios generos; 7 a 
avoltadas, cuj si peejopemos no lu, rc a go ab ui o FOLARES 


gar competente, à 386 1s. para a maior parte. | . CAMINHA, 27.—Sohiu o hiato Dois Irmãos, | ria do Calvario n.º 31, apromptame 
Sobre Humburgo houveram pequenos si para Lisboa. Mar uia. “IN do, y 1, apromptam-se 
' 


gonslilue a felicidade das nações, » 
- As palavras de lord Russell foram acolhi- 
n [das com, grandes applausos. 


“DESPACHOS ADIANTADOS. 
maprio 31 Ás 10 2 15 minuzos DA MANHÃ. 

ROMA, — O papa, finalmente lançou em 
um breve a excommunhão, com todas as 
penas ceclesiasticas, sobre A author, promo- 
tores, co dores, conselheiros e afleiçoa- 
dos á Ato que din contribuira para a 
usurpaçro dos estados ecclesiasticos. OU go- 
verno pontificio enviou diplomalicos com o 
protesto iconttaa annexação das legações ao 


vado os preços em constante progressão, 
quo as necessidades urgentes doi consum 
animam e promovem. grata 

De couros e,elina damos: ádiante'o es-. 
tado; actual, um 

No mercado monetario tem apenas sido 
da importancia as operações de cambio rea- 
lisadas para o paquete inglez «Tyvop. 

Hojo á ultima bora ficou o cambio mui- 
to firme sobre Londres a 24 hd, 


nebre acto com a sua respeitavel. presença, 
Porto 2 de abril de 1860. 


jlla Na ERA ocre 
h a latão dos Fe malicão,  .D, Maria, Joaquina 


into Tavaçes de Mendonça— 
recana fa d'Anadio —Juiz 


José | 
Contra a cominiBsã 


a 25] E “IDEM + E ávido com perfeição, e commodo preço. 
Sarmento, escrivão Silvo Pereira | Piemotite. ' R ques a 735 0 740%rs; : A pa entrou niem'sohiw" émmbar, 4 (628) 
* “"Unntanhede.' Maria Nosa dé Jesus Contra o|* PARIZ: = Q senado francoz regeitou as Sobre "Lisboa e Porto ofleeluaramise 'opo-) “SAVEIRO, 27.— ontem entrou o hiate Craveiro 


Ms P.—Juiz Cerqueira, escrivão: Albuquerque, 


o Go P A k ç 
glpsBovomad é Varzim, Antopio Jost lg a 2,, do Porto, em Jastro; e hoje entrou o cahique 


- Almanack Lusitano 


elições favoraveis ao poder temporal do |tações regulares a 120 p. e. , 'a/90'dias. 
supoloa « n a A 4 


4 Nugre, de Vianna, com milho. 1 
Silveira a Manoel “Aly Font ARA. de pres GURIA For. MA He emeati (PARA 1860. 
“Silveira Contra, Manoel “Alves da, Fonte = Juiz tah FIGUEIRA, 27. Entradas.” liles “Sociedad Vinbbimo did 
Súuta, escrivão Bândeira. Mi Neem PR oa eporador fólilicou d do, Montego, e Antuves, 1.º, pes Porto, 6 | RONTÉM muits noticias interessantes, a re- 
Bis tm y E. teta o seu plo contra a annexação ao! [primeiro m lastro, é o sogundo, com varios ge lação dos" principaes empregados das se- 
AND LED q AE IPA RNA, PARENT A Dpradon ill Edo ineo Qi nana ua estaria dó estado o das repartição dias 
pç “it ES, Bu, etc DETEUTE abs, R " «e bateira- Adelaide; todos para Lisbi “|dependentes e as listas dos titulares. , 
YUM e “Aggravo E” » sa sejndo 8 relatorio enviado pelo; gei varios generos. Pór dar barra ndo (56 vista a Vendem-se na loja do livreiro Coutinho 
A ord chefe do exercito d'Alrica ao minis- i px mio... barc: alguma. Mar agitado. . E d'Oliveira, rua dos Caldeireiros n,º 18, pre- 
No gueri pssperdas dnsaiesnonhops na Continua a falta de navios a frete. , WE, Pi lido entrou embarcação salguma.| ço 400 rs (629) 
Gualdras no. dia am ren re | Sabirom 05 hiates S. Lourenço, e S. Vicente 2.º, — - 
eos o oligo fede 7 mortos" 139) PARTE COMMERCIAL, [uoo loss oi eua tua! Companhia de” Seguros 
Snr. Redactor. soldados “mortos e 926 feridos. - A 1 e embarcação alguma fóra da barra. Mar agitado, | 
| TESES 


Douro. 


Direcção desta companhia faz publico que, 


IDEM, 29.—Entrou 0 hiate Improriso, do Porto 


' 0 general D. Felix Alcalá Galiano foi 
Es Parece-me - que alguem, com motivos com varios generos. Sahidas: hiate S. João Baptista, 


istros , tem activamente espalhado o boa- | ferido lovemente , "não “o impedindo o feri- PORTO vê DE MABRIL. 


a i e ara Vianha com yanos generos; cahiques Santi À : 
to de que a desgraçada morte que aconteceu inonto:sdeszodalinubr imo) oommandoddwisnah 8 fai a Cr Rita Bom JOsUpR ana “João = Bnpústa, todos. tres | 4 em conformidade do art. 17 do seuos- 
nesta “mina no dia''9. do corrente fôra por divisão. e * |Peças de 8$000-a prata.. E) Bono para Cezimbra com sal. Póra da barra não se|tatuto, tem de ser vendidas em leilão no dia 
“causa da má constrheção das escadas, e que Ea ooo ion Aria mi puipad É á 9 do corrente mez pelas 41 horas da manhã 
tinham já sido dadas as) providenciãs preci-| BRAZIL. | E Soberanos—a prala.... + 48490 48500, | cação alguna. Mar. EE REIS nem sphiu embas- Ino: seu escriptorio, rua dos Inglezes n.º 15, 
sas para evitar de futuro laes successos; por- | ] «2a ud Ouro cerceado—a ouro + 18980 OD | IDEM, -28:Não entrou em saiu embarcação | treze acções da mesma companhia por fallon- 
tanto: rogo «simplesmente de; deelarar, que Recebemos correspondencias, & jotnaes | Patacas hespanholas—g prali 940 960 Jalguma. Mar “agitado. * leia dos ex-accionistas os snrs. Francisco 
estes boatos são inteiramente falsob! do Rio de Janeiro até 10 do março--da Ba-) » brazileiras — 920 8950 IDEM, 29,—Não entrou: nem sahiu embarcação | Ferreira da Silva Frogateiro, e Costodio Jo- 
Rae tir da tia ató 1h o de Pernambuco até 16. 1 bolina imegicanas, sau ai!» 8920 8950 Iajguma, Mar. picad 5 a Pátirds 
A-origem d'esta desgraça foi um acaso|. ME EMPReIA OR TRONA LELLAIO, dia Prata, em barra—a our “ $126, 1 12614, y ETA sé Gonçalves Parada. 
o 4 SRÇA “º “Pnilraram no Rio do janeiro em 9 de brota, ouro, h/ VR. DE SANTO ANTONIO, 27.—Enlreu o 2 bril de 1880. 
ou vertigem, que niesta accisião!; atcommet- tovepliro "a big Bávios 3 Datena pi pREAjlancos-=a Joury 8880 4900. |prigue ing. Mary An, de Gibraltar em lastro. Não Porto 2 de abril de - 
é pros 


teu o desgraçado, v 
Sou'de . e! j 

ot = DHDO Di Wiltiano Cruickshank. 

“vio Minas do Palhal 30 de'março de 1860. 

') 3 ego À PRE 


-[8ahiu embarcação. alguma , nem se avista, 
agitado. - HE 
TAVIRA, 27.—Não entrou nem sahiu embar- 
cação alguma, O mar um pouco agitado. |] 
RARO, 27.— Eutrad. vapor de guerra Argus, 
do cruzeiro; bote hes Senhora da Soledade, de 
Euslvo, em lastro. Sabidos: bolo hesp. S. Ber- 
nardo, para Ayamonte com sardinha; bote Molelles, 


A62:4244886 para Villa leal de Santo Antonio em lastro. 


Os directores, 
Antonio Simões Basto 
Antonio Gomes dos Santos, 
(6: 


Mar 


————c— 


Bahia; em 10 0 briguo' aelense, d'An- 
gola ; em 1% “a barca” Ligoira, de Lisboa ; 
em 16 o brigue Cruz 5.º, de Lisboa; em 
17 a barca Janota, de Lisboa; em 3 de mar- 
co 0 brigue Improviso, de. Montevidéo ; em 
4 obrigue Relampago, de Cabo Verde; em 
9.0 brigue Jovea Arthur, da Ilha Terceira. 
” Sahiram do mesmo, porto em, 8 de, fe- 
vereiro o brigua Soborbo,. para Pernambu- 
co; em 9 a galera Nova Sublil, para o Por- 
to por, Lisboa ; em 11,0 brigue Mentor, pa- 
ra Vianna do Castello; em 15 a barca Linda 
de Beiriz, para New-Caslle; a barca, Maria 
Emilia, para Lisboa, por Cabo, Verde; 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfundega de 1 a 30 
“ de março. 2. 154:656; 
Idein om 31, notário li) 


JN TOMO Joaquim Pereira, residente êm 
Paredes de Coura, roga ao outro snr. 
de igual nome, que em janeiro ou foverei- 
ro do anno corrente veio de Lisboa para o 
Porto, quese recebeu a correspondencia do 
annunciante, vinda do do Riu de Janeiro 
para o Porto, no paquete do corrente mez, 

: o Pt e o mesmo aconteça com outras, as quei- 
loga ' O oa dem afiy ambarcação POR AN SEA (18 POMO: Asa SR, UA, Galo 
BAIA wlguma. Mar algam tanto agitado. - “49 cada dos Clerigos. 


899] BAHIA. —No brigue Mello 1.º, C-Móreira Bar- À ls ; 
18,0 [boso, 1 baril  comEaseitona 6 À ancoreta” com IDEM, 23. Não ha novidade: Mar alguma) Paredes de Coura 30 de março de a 


lpico S.. e asas are cite cousa agilado na. barra. É 4 

COMA MANO: LUna) golora !Aarora! pl Iahtônto| , IDEM, 24.—Não entrou nem sabiu embarcação a 

pre ae sagcos rolhas. | k Manoel Alves Ferreira, notural de Borba 
a! les ABélhichem, JH da Montagna desemcaminhon-=se uma le- 


alguma 
COPENHAGENN nal 
tra «dó valor da 4:1008000 rs. saccada sobra 


(É IDEM, 25.2Não oritiou nem sahiu embarcação 
“quintaes de cortiça; Ty G; jSande- alguma. Mar algum tanto agitado na barra. 
com 10 pipas de vinho; E. Rabo Jeronymo Baptista Camacho, de Vianna do Cas- 
| tello, a qual já está paga e passado o seu 


— DEM, 26:—Mar muito agitado na barra, o 
que não deixa sabir embarcação alguma, Não ha 

recibo: o que se faz publico para evitar de 
futuro qualquer prejuizo. 


novidade, 
Porto 2 de abril do 1860. 


Hontem não entrou 'nem sahiu embarcação alguma. 
Mar grosso. 

S. MARTINHO, 20, —N'este dia não houve no- 
vidade. ” 

IDEM, 21. —Entrou o hiate Saltarello, de Lis- 
boa em 4 dias e de Cascaes em 3, com ferro. 


pum 9x ul 
105 Folhas do 


26, do Havre de 24, de Bruxelas de 25. 
[yr A jquestão das 'annexações cada vez preoe- 


me : 
Madrid; de 28,, de. Pariz de 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. | 


F , aanço, 30. 
RIO DE JANEIRO. — Na, barca | Santa Cr 
&, 151 ancorelas com 


cupo'o inquieta mais os espiritos. 

E Segundo “um 'despa nú 'de 31, o Papa 
mão só ercommhigou- Victor Manoel, e to- 
-dosv0s “que coopératam na annexação das Lo- | brigue, União, , para Montevidêo ; em 
“gações: ao: Pienionte, mas enviou dapnpé brigue Fanto, para, Lisbua ; em19,a barca 
«agentes diplómaticos com tim protesto. | Joyen Ermelinda, para o Porto por Lisboa ; 

“O decondoventre:Pariz-e "Tarin. écon-|em 200 brigue Napoleão, para Loanda; 
firmado pelos factos. O senado francez re-[em/22:a'barca Ploride 'S: Simão, spara Per- 
geitou-as representações favoraveis ao Papa, |nambuco ;'em'23 as 'galoras” Amizado e Au- EE 

O Parbéé tâmbom' fofa ide duvida! que alrora; para o Porto;/em 260: brigue 45-|º 

“contra ordem, para, suspender; a evacuação |sombro 'para-Lisboa; «e 'obrigue Lusitana 

da Lombardia, pelas tropas francezas;, “é em |para' Buenos Ayres. 

consequencia de se saber, que asvde Napo- Entraram naBabia, em 15 de fevereiro 

Jes se dirigem aos Estados pontificios. = [o patacho Emilia, de Lisboa; em 17a Dbar- 
Em Niza havia grandes desordens entre |ca S. João, do Porto; em 20 o brigue Re- 

os partidarios da, França e, da, Sardenha, nos|gulo, de Lisboa. 

lugares publicos o no. Lheatro, sendo. preci- Sahiram eim 6 os/ brigues' Intrepido e 

sa a intervenção da força armada. Minerva, para Lisboo; em 7 a; polaca: Per- 

- No dia 23 assignou-se em Turin: o tra-|nambucana, para o Porto; em 9 a barca 
ctado pelo qual o rei da Sardenha cede o| Esperança, para Lisboa. 
districto de Kiza à França, com dependen-| Ficaram surtas na, 


A. Alves da! Cunha & C. 


PENICHE, 20.—Sahiu o cabique Senhora “do 
Rosario e Almas, para, Lisboa, com, vinho. 

IDEM, 22.—Eniradas: rasca Conceição - Peliz, 
de Cascaes para Vianna, em 2 dias, com sal; 
palhabote Christina, de Setubal para Vianna em 
4 dias, com sal; caixamarim hesp. Robert, de 
Auguellas para Muros em 20 dias, em. lastro; 
hiate Lealdade, de Cascaes para Aveiro, em 25 
dias, em lastro ; todos arribados. 

N'este porto acham-se'ancoradas mais duas q e 
rascas e um hiate, ignorando a que nação per-|transfcrida para quarta feira 4 do corrente. 
lencem, porque não communicaram com a terra, Os directores, 


walter. a I José Carlos Lopes, 


(632) 
Companhia Garantia. 


Assemblea geral d'esta Companhia con- 
'vocada para o dia 31 do passado, ficou 


IGUEL :— No húnte, Diligonte, Companhia 
5, 9 Pips com vinhos. 


COMPLETA DESCARGA. 
' o po mungo 81, 
LONDRES,— Vapor ing. Adonis, 


Bahia as segui 


ntes 
A 


“cia da seneção, do parlamento sardo. embarc: des portuguezas :. aih. gol DUBLIN; cuna: Mario Sweet, «caps Plima. José Antonio da Cunha Porto. 
“O gorerna, Ri sobre siy com “Barcas Figueirense, Esperança o D. Anna, AVETMO = rosto Sebastopol, ix Gruzsgtnos | Eb) (6 


ma yr) — BO sup.” dao 30 


k. 


Antonio José Antunes Navarro. visconde de 
Lagoaça, tavalleiro da" Ordem de Nosso 
Senhor desus Christo, e presidente da, exc.Mo 
camara municipal d'esta invicta cidade do 
Porto : 

EE saber, que pela camara municipal d'es- 

to concelho foi cstabelecida, e pelo con- 
selho de districto approvada, na conformida- 
de do $ 1.º do artigo 121 do coligo admi- 
nistrativo, a. seguinte 

POSTURA. 

Artigo 1.º Fica desde já estabelecido um 
registo fiscal municipal, no largo da Ribei- 
ra, no local o mais proximo possivel á Pon- 
te Pensil, e outro em Miragaya, proximo á 
Porta Nobre, aos quaes se apresentarão lo- 
dos os importadores de carne de vacca, vi- 
tella ou carneiro, vinda de Villa Nova de Gaya, 
para' verificarem que a carno importada é 
para consumo domestico nas casas particula- 
res, e não para expôr á venda resta cida- 
do; além destes registos se poderão estabe- 
lecer outros quando a concorrencia, publica 
o exigir. 

Art, 2.º Todos os importadores de car- 
ne de vacca, vitella ou carneiro; no acto da 
sua aprosentação e verificação na casa do 
registo fiscal do municipio, receberão gra- 
tuitamento uma senha, assignada pelo em- 
pregado que a camara designar, para com 
essa senha poder livremente conduzir a car- 
ne para-as cosas aque é destinada, decla- 
rando-se na mesma senha a pessoa para quem 
é,.e a quantidade da carne, 

Art. 3.º E inteiramente; prohibido im- 
portar carne de vaceça ou vitella do conce- 
lho de Villa Nova de. Gaya, sem que q con- 
ductor satisfaça ao preceito do artigo 1.º, 
o fique munido da competente senha, para 
poder livremente fazer a conducção. 

Art. 4.º Os contraventores de qualquer 
das disposições dos artigos precedentes in- 
correrão na multa de quarenta reis por cada 
arratel de carne que conduzirem. 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos, e possa ter a devida execução, mandei 
lavrar o presente edital, que será aflixado 
nos lugares mais publicos e do estylo. 

Porto e Paços do Concelho, 30 de mar- 
co de 1860. — Domingos José Alves de Sou- 
za, escrivão, subscrevi. 

Visconde de Lagoaça, 
Presidente. 
(625) 
Antigo deposito de lonas 
E 
REDUCÇÃO DE PREÇOS. 


AMPAIO & Carneiro, rua das Flores n.º| 


283, tem sortimento de lonas, brinzões 
e brins da Russia, inglezas e (americanas 
de algodão) dos melhores authores e que 
pela experiencia de muitos annos affiançam 
a qualidade. Em porções de 10 peças para 
cima ainda se faz o abalimento que se con- 
vencionar. Tambem se vendem cativas. 


Lona 4.º Rus. 55 & sup.” 17500 30 pol.'s 
» 


7 
Brinzãol.º » MB 60027 » 
Brim 4.º » 2060 800027» 
» po 49 780027 » 
Lona ingleza 1.º 47 13500 30 » 
1» » + 4D 12500 30» 
» » » 378 1140024 » 

» » » 3568 10600 24 » 

» » » 308 9600 24" » 
Brinzão » n.º1 298 940027 » 
» » »» 288 900027 » 
Brim »»»208 750027 » 


Lona, brinzão, brim Russia tem 37 a 38 jardas. 
» » » Ingleza tem33ad5 » 
[622] 


no 2 
L OEL Gonçalves de Castro, Joaquim José 
da Costa Machado, Antonio José do Nas- 
cimento Leão: e Sebastião Filippe Barboza de 
Castro, vem por este meio dar um publico 
testemunho de sua gratidão a todos os ill.mos 
e -exc.mMº8 snrs. que os honraram com sua as- 
sistencia ao respons> de sepultura que Leve 
lugar na igreja da Celestial Ordem da SS. 
Trindade, na noite do dia 6 do corrente mez 
de março, pela alma de sua muito querida e 
sempre chorada esposa, filha' e cunhada, a 
snr.º D..Francisca Brazilia Machado de Castro ; 

o pedem desculpa de qualquerfalta invo- 
luntaria que houvesse no a 

* pecial qui 


DILIG 
ENTRE O PORTO, SANTO THIRSO E 
GUIMARÃES. 
omincos José Viei- 


D ra & Areias, avi- 
sa aos seus freguezes 
O amigos que continuam com as mesmas 
corridas diariamente, sendo a sahida do Porto, 
ás 5 horas da manhã e de Santo Thirso ás 2 
horas da tarde. — Aos passageiros para Gui- 
marães dão-se cavalgaduras, segundo o: cos- 
tume. ” 

Os bilhetes vendem-se no Porto, na hos 
pedaria Real, rua da Porta, de Carros, na 
mio do curador, ce em Guimarães na rua 
dos Mercadorés n.º Ge 7, em casa de Do- 
mingos José Vieira, bisconteiro. (619) 


Quem quizer comprar 180 barris novos de 
5 almudes cada. um sendo 50 e tantos 
de madeira choé e outros de; Quebec - falle 
com Manoel Ferreira Duarte na rua dos Ba- 
nhosn,º40/a 43, preço commodo e obra 
bom feita. [6141] 


o jils tiver ourucú do superior qualidade 
36, 


para. vender, falle na rua do Bomfim n.º 

com Luiz Martins da Fonseca; se o 
preço convier paga á vista. (613) 
Quem quizer comprar uma boa casa com 

bom quintal, ramadas agua de fonte dois 
tanques, sitas em Leça de Palmeira rua do 
Espirito Santo | n.º 12, falle com D. Anna 
Roza das Neves moradora na rua do Are- 
nado em Leça, ou com D. Roza Maria do 
Nascimento. em: Mathozinhos rua ido S. Ro- 
que, (606) 


REDUCÇÃO DE PREÇOS. 
CERVBJA À INGLEZA 


Forrester, Irmãos: 
OMPOSTA unicamente de cevada germi 
nada, agua e Inpulo, e fabricada por um 
processo novo, com excellente resultado; es- 
lará á venda d'esde o din 2 d'abril de 1860, 
na agencia da fabrica Bellomonte n.º 75 e 
no deposito pri rua de S. Joao Novo 
n.º 32, esquina da E a, d0s preços se- 
guintes : 


CER 
Feitas de cevada germinada e lupulo 
estrangeiro. 
XXXX (Cerveja branca de Eilimburgo) 


por meia garrafa.,..ceeiico. mt 80 
XXXX (Cerveja branca de Edimburgo) 

por almade....cicseciceco 0.00. S$4SO 
XXX (Cerveja branca de Edimburgo) 

por meia garrafa....... sabias 6ME 60 
XXX (Cerveja branca de Edimburgo) 

por ulmude.. .... 28880 


XX BRANCA ou prera ( 
por meia garrafa... ces eres 
XX snanca ou preta (Dublin Sto 
por almude.......se cs 
A | por meia garrafi 

por almude. 


Stout) 
ET = 
20 
“18920 

(617) 


E 


aT 


DV 


ODAS as. pessoas que precisem de fundas 
da invenção d'este author, às encontra- 
rão nesta cidade, na pharmacia de Antonio 
Joaquim d'Araujo, na Praça de D. Pedro 


COMMERCIO DO PORTO. 


n.º 415 a 117, com preços regulados, de 
modo que estejam. ao alcance de toda à 


sociedade. (2384) 


BILHAR 


UEM pertender um bilhar á franceza, em 
bom uso, falle na rua do Reguinho n.º 
31 ouna rua de Sento Antonio n.º 208 e 209. 
[529] 


PARA ALUGAR 
A Ip: casa com quintal é agua, no 


travessa da Fontinha n.º 8: tra- 
cla-se na rua de D. Pedro 99. 
4 (484) 


Attenção. 


A rua das Flores n.º 230 vendem-se ac- 
ções da Companhia Mineração Amizade. 


N 
CONGOSTAS N.º 20 


ECEBEU-SE pelo vapor Ibe- 
ria novo sortimento de CA- 
PAS COM CAPUZES PARA SE- 
NHORAS, CASACOS E POLAI- 
k NAS IMPERMIAVEIS, de seda 

e panno da Índia ete. COLCHÕES Á PRO- 
VA DAR, SALVA-VIDAS PORTATEIS, 
seringas de borracha mineralisada, e 
chapas da mesma, para maquinas a vapor 
etc. Tubos e mangas para regar jardins, 
capachos.etc., da fabrica de W. Warne 
4 C.º, em Londres, inventores do pro- 
à cesso chimico chamado «Siúnrcalor», pelo 
qual a gomma elastica perde sua nature- 
za viscosa e resiste ao calor tropical: a 
mova capa chamada «lnverness Capo» 
é muito leve é elegante, [105] 


VINHOS. 


Mo largo de'S. Domingos n.º 43 0 14, 
vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 


ços: 
Da novidade de 1847 — Por garrafa 
— Poralmude 
Da novidade de 1851 —Por garrafa 
—Por alinude 
Da novidade de 1854 —Por garrafa 
— Por almude 


. 


. | xeiro, procurador ou feitor. 


JU 


-|de Carros n.º 15 e 16, nosbaixos da Hos- 


Garrafa 180 rs.— Meia garrafa 90 rs. 


Tem tambem vinhos francezes : 
Champagno 18200 rs. a gafrafa— Meia di 


do reino e da Madeira por preços rasoaveis 
des e por preços commodos. ! 


M bilhar em bom nso. “Falla-se na Phi- 
lormonica, rua da Fabrica. 
(1458) 


A rua do Almada n.º 143, inculca-se nma 
criada de toda a probidade. 


INTEE TRES quanros da comparação dos 
pesos e medidas, metrico-decimal com as 
antigas do padrão da CAMARA DO PORTO; por Al- 
bamo A. Andrade. Vendem-se em casa do au- 
thor, praça de D. Pedro n.º 73, Porto. — 
Preço 200 rs. E [530] 


peSEDO Villa Verde, quo ba annos tem 
o hotel «Estefania» em Leça do Palmei- 
ra, participa a todos os snrs. que mudoú pa- 
ra aruado Vareiro, muito perto dos Banhos, 
onde tem uma excellente casa' que offere- 
ce muito bons commodos atodos os snrs. 
que a quizerem frequentar [591] 


Nº rua 29 de Setembro n.º 3 precisa-se 
de um homem de meia idade, para cai- 
[592] 


W 

Trespassa-se 
MA loja de confeitaria ,! vinhos engarra- 
fados, cervejas etc. sita na rua da Porta 
pedaria: Real: tracta-se na mesma. [582) 
A ENDE-SE uma quinta denomi- 
nada de Remonde, com ui 
AA propriedade angexa denominada! 
leira Chã, que consta de casas, aidos, quin- 
teiros, terras lavradias com agua de regar, 
arvores de fructo e sem elle, arvores de vi- 
nho, oliveiras, maltas com. pinheiros, car- 
valhos, castanheiros e mais pertenças, de na- 
tureza de praso de vidas forciras, a saber: 
a de Remonde ao mosteiro das freiras Ben- 
tas da cidade do Porto ea da leira Chã á 
igreja de Magrellos, aonde são situadas, e 
proximo ao extincto mosteiro d'Alpendurada : 
quem as pertender póde dirigir-so á reféri- 
da cidade do Porto, largo de S. João Novo 
n.º: 42, aonde se darão os esclarecimentos 
precisos e mostrarão os respectivos titulos. 
Declara-se que estas propriedades se acham 


valho, da mesma freguezia, e cujo arrenda- 
mento finda no S. Miguel de setembro do 
corrente anno de 1860. (451) 


Inscripções. 
A calçada do Corpo da Guarda n.º 73, ven- 
dem-se inscripções de assentamento da 
Junta da Credito Publico, e titulos para pa- 
gamento de remissões de fóros. (545) 


ps Ná rua de Bellomonte n.º 
113 ha fogões allemães 

|] muito bonitos, para vender, 
Iê, que se podem pôr em qual- 

quer localidade com pouca despeza; e que 
aquecem uma sala grande com pequena por- 
ção d'achas de lenha. (286) 


Farinha americanasuperior 


"em barricas. 
ENDE-SE na Bateriaido Terreiro n.º 12, 
(1617) 


Queijo londrino. 
7 ENDE-SE narua dos Inglezes n.º 1 


PABRICAD'OLEADOS 


o 
N de Santo Antonio, vende-se capa de 


a3. 
(112) 


05 


A rua da Reboleira n.º 58, vende-se sa- 
bão de diferentes qualidades, d'uma ac- 
Coupés e caleches. 
7 'TONIO Pinto Rocha aluga cou- 
se quenos, para toda e qualquer par- 
tes por preços muito commodos,. 
(2554) 
escriptorio de João Eduardo dos San- 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
Tem depositos em todas as, províncias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs.. Zamith- Sampaio, 
ENDE-SE aguardente de cana genvina em 
garrafões, estopa de envira, e achas de 
ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
V Nova de S. João, de 5 andares; 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 
dE (1807) 
VENDE-SE 
da Ferraria de Baixo n.º 140 a 
112, dizima a Deus: tracta-se com 
dofeita n.º 410, que para isso se acha au- 
thorisado. 12608) 
OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 
dado da mui acereditada fabrica dos snrs. 
aos manufactores industrises e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
portatil e está Irabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 


Deposito de sabão, 
creditada fabrica de Lisboa 
Ag e caleches, grandes e po- 
sem gorgeta, no largo do Moinho de Vento 
n.º 2. 
Nº & C.º praia de Miragaya n.º 157, 
mendas deste genero para todas as partes. 
rua dos Capelistas n.º 45. [2402] 
maçaranduva, em S. Nicolau n.º 26. (493) 
tem bons commodos e bons arma- 
MA boa casa de 3 andares, na rua 
Alberto de Souza Neves, rua de Ce 
MAGHINAS A VAPOR, 
Charles D. Young & €.º, de Londres, avisa 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
Rua de S-Francisco-n,º 21, 


(1413) 


montar, polainas, e: capa para o chapeu, 


de oleado. elastico, composto” com gutta-per- | 


cha — tudo 


por 48500 rs, e tudo muito do- 
cento, A a do ' 


VEME-SE * 


arrendadas ao snr. Francisco Bento de Car-| EE 


CAFÉ DA AGUIA D'OURO. 


Largo de Santo Ildefonso n.º 30 e 31. 


ESTE estabelecimento recebeu-se pelo vapor Aurora, de Londres, uma grande porção 
de cerveja preta e branca — ALLSOP'S PALE-ALE— que vende por | 


ta 600 rs.— Chateau Lafite 48600 rs. — 


Chateau Margeaux 14500 rs.— Chateaux Lagrange 14000 rs. — Saint-Julien 800 rs. — Xa- 

rope de morangos 800 rs. —de Framboise 960 rs.-- Coignac superior 18440 rs. — Rhum 

18500 rs. — Genebra legitima de Hollanda 720 rs.— Aguardente de cana do Paraty 600 rs. 

Tem tambem de todos os vinhos nacionaes de superior qualidade. brancos e tinto- 
» 


: € bem 
” 


sim licores-de todas as qualidas 
+ a f 302) 


4 k. 


Muso isntans 14 
Tangerineiras 
IMEIRAS, limoeiros, rozeiras do Japão, de 
crins, magnolios, azalias, jasmin, do € 
e um variado sortimento de flores e arbus- 
tos: vende-se a preços commodos no largo 
da Ramada Alta n.º 32. 442) 


Theatro de S. João. 


Administração deste lheatro annancia a 

todos os emprezarios e directores de com- 
panhias nacionaes e Iyricas que até ao dia 
15 de abril proximo futuro até ao meio dia, 
receberá propostas para o arrendamento do 
mesmo theatro pela estação theatral de 1860 
a 1861 as quaes propostas serão abertas e 
preferidas us que forem mais'vantajosas para 
a caso. No cartorio do mesmo theatro es- 
tão desde já patentes 'as condicções para os 
arrendamentos. Não se admitte proposta que 
não fixe quantia certa de aluguer. 

Porto 15 de março de 1860. 


E [499] 
Theatro de S. João. 


Administração deste theatro faz publico 
À que no dia primeiro de abril pelo meio 
dia no salão do mesmo lheatro se procederá 
á arrematação dos camarotes n.º 1 e 20 da 
segunda ordem, n.º 1 da primeira e os dois 
novos da primeira, e igualménte se fará a 
arrematação do botequim. 

Porto 15 de março do 1860. 


184 
(500) 
ENDE-SE um bonito carrinho 

de quatro rodas, quasi novo, 

que serve para um'e para dois 

cavallos; póde vêr-se a toda a 

hora no bazar da rua das Taypos. (607) 


VENDEM-SE 


A rua de S. Bento da: Victoria n.º 46, 
inscripções de assentamento e conpons, 
e receben-se coupons do 1.º semestre do 
corrento anno, como dinheiro sonante em 
pagamento das compras que na mesma agen- 
cia se fizerem. 


(614) 


Vas uma grande pro- 
EN priedade com quintal na 
omjardim n.ºº 297 a 246, a qual 
não tem outro encargo mais que a pensão an- 
noal de 58400, rs. Quem pretender falle com 
C, E, FP. Espinbeira no largo de Santo Ilde- 
fonso n.º 16 desde as 3 ás 5 horas da tarde 
em todos os dias. (2027) 


VENDEM-SE ou alugam-se juntos 
ou separadamente cinco cumes 
a d'armazens de' lotação de 2596 pi- 
pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
teo, com hoa casa para escriptorio, tanoa- 
ria e mais um armazem de lotação de 284 
pipas, que se dá como segunda tanoaria, 
agua de bica, tanques e mais casas para ar- 
ranjo de serviço, reedificados e reparados 
ha muito pouco tempo, sitos na travessa do 
Choupéllo, em Villa Nova de Gaya. Do seu 
ajuste tracta-se com o procurador José An- 
tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 
n.º 444, no Porto. (1101) 


Quim quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º 
da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capella, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lho dará a deseripção 
das partes que à compõe e mostrará ostitulos, 
[1535] 


Viuva Amorim, na rua da Praia, caza n.º 
4h, cm Massarellos, tem para vender esto- 
pa d'Enyira myito boa a preço muito com- 
TDOHO soam PO PIRES (397) 


LUGA-SE um bom pisnno na rua da Bo&- 
Hora n.º 33.4. (596) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Glasgow. 


O vapor ingluz = RE- 
BECCA, = capitão Tho- 
mas Butler, espora-se 
aqui com brevidade. 
Consignalario Car- 
los Coverley, rua Nova 


(624) 


dos Inglezes n.º 52. 


Para Londres. 


O vapor inglez = ADONIS 
= capitão Walter, sahi- 
rá. com brevidade. 

Para carga e. passa- 
geiros tracta-se com os 
agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 81. (543) 


Para Cadiz e Barcelona... 
Acha-se: prestes a sahir à barca 

> hespanhola=SALMANTINA. 
a Recebe passageiros tanto de ca- 
mara como de proa — tem excellentes com= 
modidades, com: bom tractamento. 1 
Dirigir-se a Felix Fernandes de' Torres 
& C.º, Bellomonte n.º 147.. (626): 


Para Caminha. 
A sabir no dia 3 de abrilo hiato 
=CRUZ 3.º, = capitão Ámaro. 
Despachantes Daniel & (616 


16) 


. Para Londres. 
did O palhabote ==POMBINHA, ='ca- 
Nova 
(620): 

Parao Pará. 

O patacho= BOA NOVA, = 1.º 
ar passágeiros, tracta-se com: Se- 
bastião Moreira Sampaio, rua de S. Nicolau 

O hiate= VALENTE 2.º, = capi- 

tão João Dias dos Santos Borda, 
vidade : quem quizer carregar dirija-se à 
Daniel & Irmão. (604). 

E À escuna sueca = HOPPET, — 
“classificada-no Lloyds Al,' e dê 


pitão Antonio Luiz dos Santos, 
sahe com toda a brevidade. 
Consignatario Carlos Coverloy, rua 
dos Inglezes n.º 52. ( 
classe, deve sahir até o dia 40 
de “abril: para resto da carga e 
n.º 26, 1.º andar. (520) 
Para Lisboa.: 
si 60 primeiro a sahir com bre- 
Para: Gottenburg e» 
- Stockglmo, 
db 420 toneladas, sahe com todn a 
brevidade. EMPIRES 
Con: 


o Carlos Coverley, “rua Nova 
dos Tnglez 52 Cor (42 


Para Copenhagen e Riga. 


A escuna russiana = RETHLE- 
gb HEM, = capitão U. Jansen, sa- 
hirá com brevidade. - 
Consignatário J. H. Andressen, rua dos 
Inglezes n.º 12. (462) 
Para o Pará, 
A sahir com muita brevidade a 
REY barca ==PARAENSE;= para 0 res- 
to da carga e passagens tracta- 
se com Lourenço Costa, rua dos Inglezes 
n.º 66. ç (453 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = SANTA CRUZ, = ca- 
gb pitão Oliveira, sabirá com brevi- 
“dade por ter o carregamento qua- 


si -completo,-para-9 resto-e-passageiros--tra- 
cta-se com. os caixas Antonio; Alves da Cu- 
nha & C.?, na Praia de Miragaya n.º 31 e 


33. ni 
Preciza-se d'um facultativo. (340) 
Para o Rio de Janeiro.. 
A barca =CAROLINA == sairá 
com muita brevidade ; para car- 
» ga e passageiros tracta-se: com 


Cartro Silva & Filho, rua dos Inglezes n.º 
10 e 44. (558) 


Para o Maranhão. 
(COM ESCALA POR LISBOA) 


A galera ==AURORA,= capitão 
FS Lopes, sahirá no dia 8 de abril 

e só recebe carga até o dia 6: 
em Lisbon só terá-a domora preciza para re- 
ceber o carregamento que. está prompto : 
quem quizer carregar ou ir de'passagem di- 
rija-se a Rodrigo Antonio de Azevedo, rua 


do Almada n.º 384. [554] 


Para a llha de'S. Miguel 


(EM DIREITURA.), 


O “hiato =DILIGENTE= a sabir 
até 8 de abril: quem nelle qui- 
zer carregar ou hir de passágem 
falle com. José. Pereira Santo 


Amaro, rua dos Canastroiros n.º 3 a 5. 
: cobor o (DT4) 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com toda a brevidade: 
por tér parte do' carregamento: 
prompto a barca PARECE IN- 
CRIVEL= forrada de cobre, ca- 
pilão José Gomes da Silva : para o resto dis 
carga e passageiros lracla-se com Henrique 
Augusto Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, ou 
com o proprietário Antonio Barboza Leite, 
rua da Bon-Vingem n.º 37. 1564] 


Responsavel. M. S. Carqueja, ) 
DS Si 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. | 


Rua do Forçaria de Baixo n.º 120, 


